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AVISOS ESPECIABS 

Hotel Metropole Ru,c™?̂ '̂̂ alu,r»1*nulo 
tia Matrix, 27. Cozinha ú brasileira o ú jiortugu»/. 
za ; vinlioe do i'rimtar» qualidade ; exccllontoii 
c.o:amo1i.s pari famillas e viajantes o bom mon-
ta-lo ijrvi;o Ü3 banhos, Proprietário; Antonio Su 
lYcirc. 

Conde de Paco Vie i ra— M , , a , , " o rto 
p«;ral da Corôa o advogado -
' Lapa, C2 — J. IS HO A. 

procurador 
Kaa do Bairamuiito, 

A crise do café 
O FM não lie Mo Taulo, d o !) d o cor-

rento, lio artigo— frilução da criec do 

café—oftoreeo um rouicilio Juroico com 
ii lançamento do imposto do 200(0 oo-

Q f̂ bro o eufó a exportar, pago cm espe-
cio, devendo ser pofiitivainonto olinii-
nndo o prodiiuto denso imposto. 

Tal imposto sorS claniorosamonte in-
justo; o resultado será elíieaz o por-
luunentes os eiloitog do tal medida V 

Quo lia oxeeaso ilo producção, om 
relação no consumo, não lia duvida; o 
liem ora do esponir-.se outra cousa do 
nlargaiuouto quo, ha côrca do doz ân-
uos, se tem dado ás plantações do 
cafó. 

Chegados n esto'ponto o nmnifosta-
da n criao, o quo orcoirn mais natu-
ralinonto, pnro diminuir os sons offci-
tos o considoravein prejuízos, 6 redu-
zir n of lerta ú rnafio da iirneura; <5 os-
to um raciocínio ospontaneo a todos 
quo desejara minorar ns consoqncii-
cins da ambição desmedida, desonvol 
vicia poios plantadores do café, esti-
mi.ladus polo preço aUnmento remu-
nerador doato fruoto. 

Como conseguir so estn rosullailo ? 
Atacar o otfeito ou n causa, eliminar 
o producto ou minorar a acção prqdu-
ctora ? 

Esto ultimo—diminuir a força pro-
duetora—f oxpediento natural o firic.n-
tiíiro. Kliminar o producto, <5 ao!o /><:• 
rolò), so quizorem, mas original no 
mundo economico o atropliiador ilos 
olomontos vitaes da proditcçíio—cuj.i' 
tu! r. trabalho. 

Dosfazor o excesso pelos tramites 
quo concortoram para a sua nxiston-
cia, eis a solução pratica, e do clloi-
tos pormaiiontns, sem sacrifícios verda-
doiramonto roaes. 

Km outros tempos, a nossa prodne-
ção do cafó ora limitada poios limita-
do» elementos do trabalho agiicula; 
mais tarde, as avultadas levas do tra-
balhadores o otilras facilidades quo 
encontraram os lavradoros estimula-
ram a ambição dos quo no cafó viam 
a inesgottavel mina da fortuna, cho-
K indo-so a espoculnr com a formação 
do grandes eafosaes para negocio; a 
oonsoquoncia 6 a actual criso. 

líodtizam-se na entradas do tão gran-
des levas; as plantaçõos de eafr, se não 
dimiuuirem, pelos nonos não aiigman-
t irão, o, iiortanto, n producção do caf-í 
estacionará; o effeito não nora imrno-
diato, ú verdade, mas certo o om fu-
turo não muito remoto. 

Nosso ponto, a inércia do governo 
compensará a sna activa cooperação 
anterior para o dcsonvolvimento da 
lavoura e:\felistn. 

K' medida quo provocará muitas ro-
clamações; tambom ningnom exigirá 
(juo seja permanente, mas só tompo-
rarin. A introducção de immigrantes foi 
uma neccíisidade imprescindivol para 
so supprircni braços á lavoura, juas 
não pura promover-oo o excesso tio ] r<>~ 

tlurrão que detinha a mesma lavoura 
eaauffooará. Quando nos referimos á 
lavoura, »' á do café, porque, quanto á 
t il polycultura, ó boa para o reduzido 
consumo tia terra, para conferencias 
o artigos do jornal; o mundo econo-
mico ó como ó, o não como se quer 
quo ollo soja; o o melhor juiz na ma-
téria ú o próprio lavrador, quo tam-
bém ó consumidor, para saber o quo 
convdm plantar para vendor com in-
teresse. 

O impo-to indicado—'20 oobio o 
cafó a exportar—ó clamorosamente 
injusto : o fazendeiro que ne sacriiica 
para oiiter bons fruclos o bom prepa-
rados, de <1.010 ar., por exomplo, jia-
ga í l.O(K) arrobas do cafó bom, no 
valor, supponhamos,ao proço a tual, do 
0:0 :(>.?, outro da ogual producção, mas 
descuidado o as vezes extranlio a sna 
fazenda, remotterá caf«'-s ordinários 
quo só valerão para menos da 1:000?; 
as mil nrrohm daquelio, inutilisadas 
polo imposto, acreditariam o género 
no extrangeiro, as I mil arrobas deste, 
exportadas i:ó servirão jiara oontinuar 
a desacredital-o ! 

Si ee quer mesmo inutilizar, desde 
já, parte da producção do cafó, o ex-
pediente razoável o «ftlcaz ó inverter-
ão a tahcilu do iinjiesto de exportsoão, 
pagando os rafós baixos taxa elevada 
o im iiio p.rohilàliva : nosto caso, com 
jiouco dispêndio, para Iropedir a sna 
exportação, o governo os eliminaria ; 
não <• provável quo o fazendeiro tan-
do com frotes e impostos despesa su-
perior uo valor do producto, continue j 
a roinoUl.I-o paia exportação. 

Ki isto não for snftioiente, admittj- ' 
riamos então, não S'lu[o,m;ii 5ou 1U"|0| I 
om espécie, solirii os outros cafés, quo 
seriam mais ou monos do qualidade! 
regular, u distribuição ns ini seria mais" 
equitativa, já etimiuudos os cafós bai-
xos. 

A' exocoção destas msdidas deveria 
proceder accordo, si possível, cora os ' 
outros estados prodneto.es. 

üm todos o» }'Si/.o-, só vão á expor-
tação os produotoade mais estimativa; 
os outros ticam na terra; ha muitos 
annos, os nosros oafé» ordinários, es-
colhas. não eram remettidos para .San-
tos pelo sou diminuto valor, expor-
temos só o que merece ser expor-
tado. 

Não bastará, ó verdade, a intrrvon-
çí'i do» poderes pnblico», diminuindo 
a introdnrção de grandes levas de ira-
migrantos, ou lançando o imposto pro-
l i i b i t i v o p a r a os café» baixos; ó a i n d a 
neeesBario o c o n c n r s o dos lavradores, 

» a d u z i n d o , on paio mo .oi, nã l a n g m o n -
t a n d o a» suas lavouras; neste ponto, 
p o r é m , n a d a to pode d i z o r on exigir, 
•ile» são os j u l e a r l o r e s do» sen» p r o -
p r i o s interesses, e, n e s t a ca;o, o i n t o -
f»B«o d o todos 6 o d e c a d a t im o qne 
•e d á h o j e serva d e l i ç d i . 

l t e d n z a m se a s p l s n U ç ó e s , a a i r i s e 
passará , eomo tem p s a s a d o nos d i v e r -
sos paizea, com os « e a s p r o d o o f ^ , 
qnando se tornaram exeessiva» á pro-

para o eeoaamo-

1'sta 6 e será a melhor propaganda; 
tudo o mais ó illtisorio, ou do resulta-
dos goraes inaignificanlca. 

Kazor propaganda de cafó na Ingla-
terra, JiiiHsiu, China, Japão ele., ó pedir 
quo vanlium esse» pnizes fazer entro 
nós propaganda do chá., ete. Kstabclo-
cor casas oommercinos na Europa o 
America, ú pol-as om concorreucia com 
nn já existentes nesses pnizes o que 
dispõem do clomentos para inutilisa-
roni tal conoorroncia—; os nossos oa-
fÓH não são" vendidos poios preços cor-
rontos nesses mercados'! Em nm com-
morcio gonoralisado como o do cafó, 
não podo lmver segredos o mis-
térios. 

E. 

I[oforo o Mg/iro, do do abril: 
«Amanhã o dopoi» renlisar-ao-á na 

Avouida Hoeho, n. 1, a venda, presi-
dida por Sua Alteza Iinpciial a Con-
dessa d'Eli, om favor da Obra dos 
Sominaristaa do llrasil, consagrada 
este anno ao Seminário Diocosano do 
Petrópolis, antiga rcsidencia imperial 
do Urasil, que está actunlmonto In-
chado por falta do recursos. 

E' a primeira vez qno Sun Altoza 
Impelia., quo, desde maitos uunc», so 
consagra a tantas obras do earidado 
om Frnuça, faz appollo á earidado pa-
risionso cm favor de sou pniz natnl, 
ondo o recrutamento do clero é mui-
to difllcil depoia quo o Estado sup-
primiu todo o orçamento do culto.» 

0 (!r. ílarrctto c «a intoliTiiiiciii 

rclî iosi 
Terá esto titulo nm importnuto tra-

balho docmlncnlo cacriptordr. Edoar-

do Traslo analisando o artigo do dr. 

Ílarrctto sobro a situação religiosa do 

Brasil o quo publicaremos amanhã. 

Para cepo notável trabalho critico 

chamamos a attençáo doa nossos lei-

tores. 

CAfflBIO 
o rd' r :tdo 'In fftinliio (to liofc .1 i r.iç'i abi • 

hontisn 'ora < s ̂ .incos i.íl. ie.-cn-ln nufrofioa :. Iï 
:i|l, d t'OMiniercio rt Ituliigllia .'.[S r; lí Uutr l'lit!« 
« í'rU«(OÍÍÍ 12 
Cf:na il1 II liorn», f'-l a-liplal* i - r ri' ; n ' fl • ;i 

luxa üu II 11110, süät'tji su Ju u ilratiliamtilie 111 
2í|il-'. 
A i" • 'le I líora, o tn.r a«]'« moiíirriu fi.,ax.i 

e a vigorar lit -11 :-, 'Ht ulf-uu : I a neu», " 
.Ii7, im ..tjrrrw. 

lar't'', ':.':» laxa lie: o a ! ati-sc, ralor.liid'» 
o flraiitinu irhe Until: äiiüs olTertß» .1 IJ 19(:l2. I.OÎÏO d.'roia d. 2 horaj, in lai'Oi HÓ oflir^riam 
ill !.IO", frxeupeão feita do /.uiulon, rjuo furuccia 
pt''iui:riaa rjnanilaa a I'J | 

A ulilnia Iioiii. era perai a laxa do 12 fv-
cliando firma nwta potlçfto. 
it moviiiKMit'j do oporaïûoi rca'i-adas doran'n 

o d:a loi j.i'i,r.D. 
o. extremos «Io dia fura n do IJ 1 í);a u ::, l. 

para o papel bancai io, c de 12 'J ; I 'j a 12 1; I , 
para o oulio r̂ l 0'-

Pi. as rnmçnaa (to rangido forna-.ila- lion'dii po-
ia Ebha do F. I'tnlo: 

00 DUS V VISTA 
12 '21 [if 12 IT'Si 

Faloi Iiontom eui (atros do praça, 
exmo. ar. prefeito, o a revisão trans-
formou a palavra om canis. I'cço des-
culpas, o continuo. 

Sem maia considerações, entro ago-
ra no assumpto—as cozinheiras. 

A sogra do meu amigo X. ó nma 
oxcopção á regra geral; ó uma bõa 
sogra, pois trata bom sous genros, 
quo lho vivem ás costas, morando o 
comendo em sua casa. 

Nestes dona raezen, já levo olla na-
da menos do ueis cozinheiras. Cada 
uma permaneceu, pois, no serviço uma 
módia do doz dias. 

A sogra do roforido amigo moii, li-
ranto dons dedo» do impertinência, 
iudispenflavois a uma dona do casn, ó 

Marrar, por não tír dinheiro! 
«... 10 viva-so cora um tempo dis-

te»! Morror ó muito mais acertado, 
uiuito mui» pruilonto, laniti mais eco. 
nornico. Sim, jiorquo so morro perfei-
tamente bem, com toda a commoilida-
do, sem so precisar comprar um torno 
novo do cnsemira, um par do botinas de 

N ã o foi snm razão quo M a r t i n s , om 
sua classificação, deu um logar sepa-
rado aos A y m o r ó s , quo, comn so s u b ' , 
tiraram o nomo de Uoto':v<loi dos ba-
toques que enliavn.a no lábio inferior 
o nas orolha». 

Cumpro lembrar aqui a opinião do 
velho Forto-Soguru : 

« Faz - n o s oror a e x l r a n h e z a da Iiu- , , , 
gua g u t t u r a l q u o os g u a y m u r ó s dos I h o r r a c l i a )ior causa d a c h u v a , u m elm-| 
a n t i g o s portuguezoa são garfo e x t r a - ; 1 '•>• 0 , 1 ° <)«e q u e r q u o seja. K i c q u a u t o 
v indo d a s raças mer i i l ionaes pntngoni - 1 ' iue, p a r a su v i v e r mair. ou m e n o s bom, 1 

cns o u nrnucauas. A i g n o r a n c i a di!6 1'i'eciso q u o a g e n t o tonha t u d o 
natação, d o f a b r i c o o uso das canons : " ' l 1 " ' ' « . — c o m p r a d o , b o m o n t o n d j d o , 
o a p r e n d a d o (;rnndes corredores f o r q u e r o u b a d o não c u s t a l inda,—afora 
i io l os m o s t r a m como p r i m o i r a m o n t o ' "3 Rastos c o m a f a i n i l i a , so so a ter.i, 
c r e a d o s om paramos etm i r r i g a ç ã o " tantos outros a b o n e i i m e u t o s . 1 'ara 
n o m a r v o r e s , t : ' p i e m tem d i n h e i r o , t u d o so t o r n a t i -

E V a r n h a g c n c o i i c l u i a a p p a r o n t i i n - C l 1 , i o a r r n i i j a r . E para q u e m não o j 
d o - o s c o m os l'uyi\ , nomo q u e passou i ' 
p a r a n m r i o o o a j a tra i lucçáo o - r a i i-l 1 ««ninavam com esse espantalho d i 

. i m a santa. So ha Cóo, a c r o d i t o quo a I ntbid. D a l i i t a m b o m os tngi—pu. li», a n - ;»l«rroga...«f» as oousideiaçoes do i t a -
l i ó a s e n h o r a , b a t o n d o ns botas, subirá! t l i r o p o p h a g o s do m s c l i n d » de p o d r a . ',,n0 ordinando Camarone sobro _ a; 
p a r a olio d i r e i t i n h a como um fuso. | A i n d a está, e i a grando parte, por . vj' d'.' ! : ; u l 0 , n 1 , 0 s e i o do n m a i . jc.o-j 

N ã o 6 e x i g e n t e e m c o u s a s de mesa; fazer o estudo d o » nossos i n d í g e n a s ; : ' '"do t i v i i i s a d a . 
accoita c o m a m e s m a snt isfacção u m j o, i n f e l i z m e n t e , f:c, como notou o d r . 1 - , i o d i n h e i r o , e p r e c i s a v a s u s -
prato do fei jão eom c a r n o p i c a d i n h a o ] I h o r i n g , nos m u s e u s d a E u r o p a j , a j tentar a f a m d i a , q u e r i a t r a b a l h a r , u 
nngiü, á m u d a do M i n a s , o u q u a l q n o r j m u t e r i n e s m a i s val iosos d o quo nos " " " e n c o n t r a v a t r a b a l h o . J J a l i i o i l o s -
prato 0111 f r a n c o / , q u e ol la n ã o o n t e n - | nossos, t s m b e m <5 força confessar q u o ' C B 1 0 I " " u rcBoluçao do ir a p r e c i a r o 
fio, ma» q u o a p r e c i a muito , q u a n d o m u i t a c o u s a do q u o nos toca c m ta l 1 1 " ° ' , l z 11 ' outro n u m .o com u m 
t e m v i s i t a » mesa. a s s u m p t o temos d t ir a p r e n d e r c m l i - l ° m p o <> n m » h u m i d a d e d e s t a s . 

' vros e x t r a n g e i r o s Anto-houtom, as 1 horas da tar io, 
Oxalá a nova '&citia<U >h m<Aogm C a m a r o u o foi á 1 'o- ito Foquona o nti-

Tndi'iftu: c o n s i g a i iiimar eflicazmento rou-so ao r i o 'Iietó. íwo logrou nior-
os nossos ostudiosot, atí hoje disjiora js. ! ,or ' entretanto, p "pio dou . soldados 

o d o n s tiradoroH do ai c i a a c u d i r a m a 
Ssrt.Yio nu Ar.Mi.li. v ' t e m p o do s a l v a l - o . 

j 'J dosesporado foi l e v a d o ú p r e s o n - a 
. I . 5 I I , « ! 1 «lo nr. capitão O l i v e i r a N e v e s . aa'. . . -

» « - m "J M l U I O l W ' Ioga.lo do dis ' . r ic lo, o a b i c o n t o u 
Quem m o r a p a r a oa l a J o a das F a l - ; l a m e n t o o quo v i m o s d o re latar , 

m e i r a s o t i n h a 1 .ontem negocio do 
u r g ê n c i a a sabor por c a r t a , faça o fa- • 
v e r do e s p o r a r ntó nmanl iã , p o r q u o o 
e m p r e g a d o do C o r r e i o , o n e n r r o g r d o do 
l e v a r a c o r r e s p o n d ê n c i a ntó I v , o s q u c -
con a m a l a no ca i i i i i .ho. 

to Círosao, pretendemos fazer o mes-
mo, isto ó, levar no Belvogem o Evan-
gelho da instrneção. 

A distincta professora para lá se-
guiu o cumpriu oi aoui ásperas deve-
res no soio das hordas selvagens. Info-
liziiiouto não, pudemos roalisar o rios-
Bo intento, jior motivos independciito» 
do nossa ventado. 

O general Couto de Magalhães, pon 

fcksl t i e M t i a a s 

IJIiera 
Do nohßo curreeiiondente. cm duía 

do 8 : 
«Com o fim do ccmmomorar o pri-

meiro aunivüißHrio da «nu Gr̂ anifla-
o ,  (:üo, n diroeforia do Grémio líocrea-

íintea do falleeer, havia egualmonte | tivo Uboiabeußü man d o a reformar oh 
olTorecido ao mosmo governo a ena H0I,a eulõe.̂  docorandô fl.s com lias-
jics.'ïoa i>ara seguir j>ara o interior, na 
qualidade, cií iiioM, de director doa ín-
dios em um doj Estados bi asilei roa. 

B «»bra do patriotiaiao osaa da civi-
lisacSo d ) índio. 

tanto gosto o illnminando-o.1? a paz aco* 
tyleno, tendo oílerecido na uoito de 4 
desto ao3 sceioa e convidacíoa uma es-
plendida partida dançanío, nu qnal 

i comparoceu a flor da Hociodado ube-
Tudo ((UQ so íizer nosso sentido (-. j rubense, tendo tudo corrido na me-

digno do.'j mais oincoros ap«.'i:iU--os. i1,10r ordem o alegria, tanto quo uh dr»n-
Alfrr lo <1, Puiru, I H0 Prolongaram ató «is 4 o meia 

i Horas da manbã do dia 5, com um 

íî .I 

CAQnr.3 
í.cnáres 
PltliFaa »••••..a sa 
Hamburgo»«. .....a* **•• 
Knlia. »... f.. a 
Portuga* »........ 
Fnw-York»» 
fcobe-ranoj 

Jix/reuici: 
C'ontr.v lanquolro», 12 OiIG a 12 3|». 
Contra a f r. i x ri, mr.'ri/, 12 0[l<5 a • ' "ri. 
1'ape! partl.-ular, 12 11(10 a 12 Mil«.' 

31" 

I 'Ji- > i 

1*1*1*«;:« flu eoiiinicn io 
Boletim do movimento do cn/r nu S. P.iuJo 

Dia 11 do maio do 1001 

En! m th : Nor to.. 
lira/.... 

Siihilo : 

iiuz o L'ary. 
Korocubana 

Total 1 
Norlo 
liraz 
Pary o Luz... 4 

— .sacras 

í>7;» 

DOS » 
011 sacoas 

mesa. 
Kgualmento não ó exigente o rosto 

da família, poio todoa comem o quo 
lhos dão, bem ou mal tomporado, o 
apenas i>rotostam, mas baixinho, quan-
do no arroz encontram mais do uma 
mosci». 

A roforida sogra só oxigo uma cou-
sa : quo a cozinheira durmu em casa, 
para, pela manhã, bom codo, dar o j 
café aos &cnroF, q»to «fio empregados j 
no commorcio, o depois ir ao merca 
do, para as compraH. 

P.Ias ahi 6 que 6 a historia : nenhn- i 
ma cozinheira quer dormir om casa j 
da patrôa, o sim om sua casa; o ao j 
quo so sujeitam a iaso arranjam logo i 
um protesto qualquer para sahir ás 7 : 
horaa da noite, porquo precisam do ir ! 
a esta ou áquolla pai (o. 

ü. oxc., ar. prefeito, não imagina o 
quo ú OH sã gente, o quo H o as nossas j 
cozinheiras, depois do KJ do Maio. 

Cidadãs livre«, levantaram tio tal 
forma o toj óto depois ua Jici Áurea, 
quo chogam ás vezos a grimpar rum 
a patroa, e, so esta não fOr ftacuilida, 
corrorá o risco ató do ser injuriada 
ou espancada por ellas. 

Além d« não dormirem em casa, 
têm outroH de.fcitos ; orgulhosas na 
maior parto, não se sujeitam a qual-
quer serviço : umas entram para a 
cozinha, com a condirão do não lava-
rem as pauollas, nem os pratos ; ou-
tras torcom o iiariz quando n jiatroa 
as incumbom de j assar u va soura na 
sala do jantar ; quanto a lavar a co-
zinha ao monos uma v«z por nenit ii* 
não poilcm fuzoi-o, porquo é iiabalho 
pesado, quo puxa pelo peito. 

lixnio. Hi*. prefeito : peço toda a 
sua attençáo para estas linhas qno, 
com u devida vonia, cndeieyo a u. 
exc. 

Dirã dtíjiois s. exc. so a sogra do 
rnou amigo tom on não razão em ro-
gar praga ÚH cozinheiras. 

Fàmiik io rUUíliOT 

IYO I. diz : 

«Informam-nos quo of:'ciacs do cru-
zador TiratUni.cs, quando regrossavam 
ha pouco do norte, o na altura dos 
Abrolho?, viram com justificada nur-
pro3a o cruzador allemão Vuir'a an-
cor.ido cm aguas torritoriaos brasilei-
ras, a proceder a estudos hydrogra-
phicos o sondagens.» 

A L I M ^ í T B O T O C U D O S Í 

Em caria dirigida ao dr. Couto do 
Magalhães, inscroveram-so como nocins 
os sr.'» dr. Brasílio Machado, illustre 
jurisconsulto, o Alvaro Guerra, diutiu-
cto philologo o eacriptor. 

esplendido njlilloj), organisado polo 
sr. Carlos Machado o dirigido polo 
mesmo com o auxilio da oxma. d. El-
mira Queiroz. 

A orchestra foi proCcientomento di-
rigida jielo mao.stro ' arloa M. do Xus-
cimento. 

])ontro as 

i f. . f» • i- i n-/.- Anna Anti.-.ga, Afaria Jtibeiro. Anna a Munoo Costa 11» « , do 2̂ 00-, a | A(|jllt0( Ua'a AcM> FJraira 
Antonio í̂ oruiriuo J i!üo ; do 80 b, a - -
iStiveriano A Leal: do IJiíO? 

j.is-

Queiroz, 
Annunclata do Souza, Maria A. üor 

inuidcü; senhoritas Idioneta íioareo, 
! 1'roiro do Andrade, Maria MagaliiãoH, 
jLaura J'enna. llisoma Moreira da Sil-
va, î elmina Brasil, L)ica Kocha, Ma-

M .ia outra das ties. 
X'-sta i'.adu om que v'.o correndo as 

consa 6 preciso andar a gento de 
j ollio muito vivo para não fi o recober 
! por alii, a todo o momento, dinheiro 
j fal .o corno bom. Não passa um dia 

do .'iL'0$, a A auor-
don k C ; do 1H8:, a Jorge 'Fuchs ; 
do •• 0, a Espindola, biqueira C. ; 
do 10!-*. a Soares Fagundes Junior; 

i S Â . Î O a ' LaemmoH ï ' T . \ ^ ! ^ n a F o . i e s i Caprina do OÍivcira, 
128Í8U0, a Eopcs Correia & C. do ^f-1?. : Somirami» Bspe. 

:, a Joai VU.; Ferreira; do a T T * . ^ ^ 
•To ; do l'ailla Medeiros .• do 10.5 a r, " ' » ' ^ 

' Dontro 03 cavalheiros, os sis. : Car-
los Machado, dr. Jos« Ferreira, Lan-

No gen oro bellen -, nunca \i- ein que não seja levado ii policia um 
ino3 servicinho tão bem acabado 1 | ' ou Z'!'La n^'inav, pura c^.iicur 

, . « iva como vtiu parar jih suas maos urna 
A mala, ou aacco do collecta, como , nolft f tl up!,ro!lcn<iHu rjuü. io fazia 

6 chamada na liepartiyão dos Correiô , ! ;:m j unonto. 
foi oncontrada po: um soldado, na rua ! A poliria nbro inquorilo3. N i aeon-
das Palmeiras, esr-iina da nm Martim ! «elliaiao« ao j ovo r:uo abra os olhos. 

I to dara 1:111a íesnitado quo aquillo, 

Domingos f-ioares 
a Jo. ó Tor.ielli ; < 
AÍeiiiio ; do 1 i 

! 1 lo: i a 
1 Correia 

C. : 
15: 

de ; 

hi Iva U. 

í a Miguel 
a Uod valho Junior, 

do 1 mÎ lÍ' O, r», Castilho 
do Jlli-OO, a Teixeira, 

*ti cm concurso o lo^ar òe 01. 

j nos Bornarilos, dr. Garcia AdjuCo, Nel-
son Lonzada, Melamio »Soaras, dr. Phe-
lippo Ache, Antonio ii. Mello Junior, 
Zinc u M. 1'ranço, coronel João Quin-
tino, Ataliba (Jnaritd, major Gustavo 
líil)oiro, dr. Justo Maciel, M. Caldeira 
Junior, dr. Doming,s Paraíso, Augus-

iqtuna 
Francidco, sondo cutreguo 110 posto 
l»oliciul da Conaola.fi'i. Continha : ü 
cartas, cartõea o diversos bilhetes 
1 ostaes. 

O major Forroiia Novaes, subde-
legado daqnello clirttrieto. mandon con-

t duzii-r. á lioparti';ão Contrai da LJ«ili-
cia, ondo lícou ú disposição do sr 
Paulo Orozimbo. 

•mir. «II 

No largo do -instaia foram feitau 
intorossautee oxpuriencias do um novo 
navio submarino. 

O sr. (jnrt, invantor desao novo na-
vio, mostra-so mi.;to satisfeito com o 
resultado obtido, t'ondo doscer utó uma 
prnfuuôidado de rem metros. 

O almirantado alíemão acompanha na-
turalmente essas íentativua com graú-
do interesso. 

No domingo do Paschoa, o czar 011. 
viou á sua mão um ovo do Paschoa do 
esmalto branco. 1' nma balia minia-
tura de ouro, reconstituindo o palacio 
do Gatscliuia, rc .dencia favorita da, 
imperatriz mão. 

A Prefeitura lavrou contract > ora í 
José Longo, para a construci ão de j 
sargetas e nssontamento do guias numa : 
das ruas do jardim publico da Luz o 
com llaphacl Fer ara, oura execução j 
de concertos 110 -leposito tio car:.es da 
praça do b. Pan lo. 

hão do ver . 
Hontem, mo m -.o «lia, indo Xunxiatn 

Castrucci ;••;»• certa quantia 1::; II'--
cobodoria do i'oudas, deu no moio do 
dinheiro bom uma reduía falsa de 

if'OOU. O recebe.lí»r r.íai.dou a}.'r» sen-
tar a h nr. ] or ta dora ao dr. 1.'* delega-
do, na Policia Contrai. 

Nuiiziata, em suas declirarües, i.'.o 
explicou fiai: •'íactoriamojilo a j r-icc-
doecia daquella nota, 1 : i:< . . a aucto-
ridade <i t voa para averipnaç • 
mas, logo do pois, pol-a em liberdade, 
visto íivar prova«! > quo ei'a dera a. 
no'a na ignorancia de quo a mesma 
fo.-.-o má. 

chi do íegi itro geral do h;,polheca: tinho Queiroz, Vrthur M chado, Ar-
thur P.ocha. alferes Frei ro Andrada, 
Armando Queiroz, B. Braail o muitos 
outros. 

A imprensa foi representada pelo 
br. í raucibco .Jardim, redactor d .1 

lade, o polo correspondente à 0 

da 

D '-.r 

prcfciil« 
que, t. 
r is no 
nal, a< 
vedo a 

larca do Botucatu. 

crotario da Justiça doclarou ao 
..to do Tribunal do .Instiça 
u !o sido o dr Juvenal M ílhoi-
uô do ministro daquollo Tribu-
!! '.-so va:'a a vara da pro-
L o dos foitos «la fazenda, da 

( 

cor: arca d.: caj ital, devendo 
t'-, sor abei to concurso para 
chimento de.̂ na vaga. 

port:in-
preen-

t i em S. Paulo o nosso 
. ot.e cm Mr'iitom<;r e Eiias 
Jonc ßodiiguos Cardeal. 

I- .1 '.'A M PINA ; 
a. ttvo : 

isto,I 

JÜ . ' l f iV 
I'rc -I lento, 

If. 
( 

dr. Cloni'-ntino do 
pronn»tor, dr. Ala 

ivão, capitão 

;ou -
ort o 

»Syl-Garcia da Lu/.; 
v:<> Borba. 

I'oi liontom submetti<lo a julgamon* 
to o j ro'-e.'-Ho em que Conmo 1 "triilo 
d accuaado tio haver assassinado o sou 
cunhado Lui/. \'ung'»ni, n> «Ma -1 do 
ja ne .0 do lí1').?, num comuï'ido «ia casa 
u. '. ' :, tla 1 ' t'ueiro Lo.fu 

F; >duzin a doftsa .» solicita i r Luiz 
Pinheiro da Cunha, nón io o nccus 
condemnado a (> unnoH do prisão, grau 
mínimo do artigo f̂  í tio ' > ligo 
tonai. 

— finjo ser.', julga«! » o procès.o em 
que o r 'o \i tnto Forrara, p-Io ciiir.o 
«'.o morte. 

() Condo ile Campinas, e m s u a eu i ' 

ão do hontem, commenta : 
»('ausou cspecio quo uma questão 

' ! capital, como essa, para a lavoura— 
l;a Fabrica de PLoíiphoros Seguran- a queima de uma ])arto da üaínt, fosso 

ça, «!o P,. .anagná, rocobemos dons bo- , decidida por -T fazendeiros, quando o 
cartazes, annuufiauoros dos pro- rniinicipio tem cérea do 400 lavrado-

dnetos daquolle e.;tabelecimonto. roa.» 
-—oes»»— I.M CASA Uie.iNCA 

F. tá gravemente enfermo om Con- Kealisa- o bojo em Casa Branca nina 
fiui.sta o nosso illustr. correligionário importnuto reunião dos lavradores, fa-
dr. .João f'actano de Oliveira o Souza, 
chefo do Pa: tido Monarchist a em i.'be-
raba. 

fazem' s votos por seu breve reata 
belecime uto. 

:.irada num buraco, 
ai (.'ai:t>s I!rn;:ato. i abemquom 

alga —i ma hospauhola, tio 
do e la*!-.-, ro.sitleuto na Fe-

sabo on 

Vendido : Para Santos. 
Paru 1 io 
Para consumo 

0:10 » 
Total 4.050 » 

— sarças 

Total — 

Passagem em -Tundiuhy— 
para S. Paulo . . . . . . 

Baldeação em Campo 
Limpo — para H. Paulo 

Total 

00 

r,() 

Bas o do dia por 10 kilos 10Ü 
Mercado, paralyaado. 

It ES l'MO 

Kh f radas : 

Desde 1 do eorrento.. 20.0S9 saccan 1 

lies d o 1 de abril.... fcU.OU ) saccas 
S, t hid as : 

J.>osdo 1 do corrente. . ).õtl saccas 
j-'osùo 1 do abril l.'JI.» SI satcas ; 

Existência .. .. 0.1Jí saccas 

O Circulo Cati" 'it-o, do liio, vai con-
vidar o revmo. arcediago dr. Francis-
co do l'a nia Bod ligues, notável o pro« 
vecto orador sagrado, para fazer con-
ferencias religiosas na ( athedral da-
qnclla cidade. 

O convito será feito pelo sr. arce-
bispo do Bio de Janeiro, a pedido do 
Circulo Catbolico. 

O dr. ffippolyto Aîvea de Arauj«» 
«egun lo ? ecrctario da Legação Brasi-
leira cm Paris, coritraetou ca-amento 
com a ara. d. Amélia 1'oreiuncnlf», 
íilh:» do conhecido capital: t* Simão 
de Porctnncnla. 

Deve chegar l i o j e n S a n t o s , a b o r -
d o d o vapor f'itfá di Gtnwfí, a com-
miftsáo m i c n t i t i c a 0110 v e m ao B r a s i l , 
i n c u m b i d a p e l a «lteal Aca i e m . a do 
tícienciast d o V i e n u a , d e e s t u d a r a n o s -
sa Üora. 

T e l « g r a p h a m tle .Afanáos qrte o va-
por Bnr?*, r e c e n t e m e n t e v e n d i d o p e l o 
Efttado, foi a fsiqno, p e r d e a d o - s e o n a -
vio • carga. 

Foram dotorminad 
09 pagamentos de . 0< 

Temos, paroco-mo, um spocimen brand . C., e tio 
actual do linguu recem-formada, tju- r trador do Matadouro. 
i.< tohint, quer só «ou p.Trtf», nova 
dos Butocudos do Brasil. Jlmbora nom 
todos os idiomas da America n«>s apre j 
sentem a estruotura poly.synthetica dos 
Esquimós, Algojjqulnos, Mcxi«'anoa, 
Qnii-huas, otc, a maior parto dellcs so 
acham muito longo do hüuh origens e 
dão signaes do já terem titio um Ion»! 
go percurso hiatorico. 

O meunnj não aconteco com o dos 
Botocudos. Diz F. Miiller E !a lín-
gua ]>eculiar tio Novo Mundo, quo 
parece não ter outras apparenfadas, 
pertenço üh do agglutinaçfio incij;ion: j 
o carat terisa pf>r uma aimplun o não 
desenvolvida estruetnra grainmatícal, 
quo dirfero j or completo tio tvpo or-
dinário das línguas americanas holo-
phrasticns. Não ha nella nenhuma tiis-
tineção formal outro o nomo e t) ver-
bo—-ambos indefinidos, Os adjuncto:;, j 
com ( XCftpção tio attributo, procedem 
geralmente .seu tormo j rinciptl. A re-
lação attribuitiva não na distin;no «ia 
piedicativa. O verl»o não so defino 
quanta ao tornpo, disper sa adverbi< j 
rjno assignalem o pass-id 1; o s-» t> futu-
ro, quan«lo necessário, so caracteriza 
pela palavra—amanha. Seu sj.i!"nu 
rudimentar tio i.uiuoraçio pároco re-
duzirão á contagem pol-m nome< d«>s 
dedos. 

JV interessante observar quo est.; 
linguagem primitiva tom uni numero 
considerável tio sons cl m; n'. n *. hous 
jiri cipaes moios do o t j ros t-> gram-
matica! consistem na ordem das pala-
vras, no emprego do nomrscomo pro-
posições o do h i'. 'o para o plural. 
Sn as raizes rão tanto polŷ t̂ hiLus 

pela Prefeitura i 
, a C. H Ido- i 
•'.»'-, ao adminis* 1 

Fortim. 
O dr. Meirollos Bei<. juiz da 

Vara criminal, pr .aunciou Am .r«» Josó ! ̂  
dos Santos, com » incurs') no artigo 

do Codigo Penal, pelo crimo cio 1 

ferimentos leves. 
— O director do Ft um, dr. Josó Ma-

ria Bonrronl, por portaria ti.; hontem, 
demittin «l.» cargo do oftlcial do jn ti-
ça os s is. Maxim".iano Caetano do Al-
meida o Audio .Tacintho do Vail. 

— O dr. Adalberto ( ' avia da Lu.-, 
promotor pubüco, aprosentou bon- j 

tem denuncia contra Domingos do i 
Souza Martins, como incurso no art. 
:!(,•:» do Co.li •; > P*nal, por t. r f- : !.!-> 
levom n o Manoel \)ias do Oliveira. 

Pa.-;am -nto tio jíremio. 
A to e.ourarta das h-tei ia:; de Sã o 

I Paulo pug. u hontem no sr. João «lo 
i Matta Gu.iaaiãc.«, négociante t m Caia" 
pinas, a quantia de 1 000$ pelo Li-

te j»remir.ilo 0010 a Horto grando na 
Paulo, t-xtra.hida em U do loteria de S. 

eorrento. 

Ko^Ciliu'e do Milii/ÎOïiu Iniligeíiü 

«) conhcci'lo lltterito nr. Alfredo tio mves. 
Paiva escreveu h ontem, ti ') h j.cri , ai I 

1. ; 11< linhas mbre a Sociedade do -f 
Etlcii«.; ia In-lige.ia: ! lice • 

*Acabam<>s «io Fr na conceitu 
f.dha i;:onareliica (J <oi»>. iC'> h 
j'-<io a noticia do uma reuni.to convr 
câ .a polo illustre redact *r-chefe da« uo 
Ia ftdiia, para tr.itar-se da orgatiiia:-ã 

En cr. 
Simoni 

ó eaia iid. 
•l i annos 
nhã. 

N a so nabo ondo ella arranjou 
fiquella i< a pavoro-.a cm quo andava 
auto hontem :t uoito, assim como, por 
mais quo indaga--. omo-:, não pudemos 
-a.ber quem !h • < : o ti tanta bordoada, a 
por,to ii lho produzir aqneil;-.s con-
tnsôes o longas ecchymoses nas ro-
giõos dorsal, gluttüa o thoraxica pos-
terior, verificadas pelo tir. Il 
Libero, moliço legista, que honte 
examinou a requerimento do ir. õ 
legado. 

Sim >na Can >s foi encontrada ante-
h-uitom á n oit-, a go;ner o chorar, 
embriagada u fori la, num buraco, por-
to da Penha, o conduzida ú pro ie; ;a 
da uuctoridade loca), a tjuem olla de-
clara d sconhocer os seus ofionr-o: es. 

Oh fjrimonioa foram considerados 

jireaontar também os mu-
nicípio vizinhos do MoeO-.ui. S. «Josó 
do 1 !io Pardo. Tacabahú o Santa Cruz 
das Palmeirâ . 

Telegrapháuios ao no so illti tro cor» 
roligionario e important lavrador sr. 
b irão tio L o Pardo, incumbindo s. 
exc tio representar O Cji.uw.r̂ io 
São Puai;. 

Devo pasmar bojo nesta capital, viudo 
do Santos, cm transito paia Campinas, 
o digno maestro santista Amaro Pinto 
,1a Trindade, atim tio dar alli alguns 
concertos. 

k no 

de-

X Agricultura rccom-
>a iuspcctoros do : gri-

O secretario 
• ineudou a todo 
cultura que, sempre quo necessitarem 
do in trunn.ntoB para o « tu lo das 

! questões que lho forem effectuas, so di-
rijam «JO I tituto Agronomico aquém, 
pola lei, com peto fazer todos to est ti-
tios do gabineto o laboratorios, centra-
lisai. lo-os. 

Lii 
.dor Jos«) 

'.es do 
; to uio 

A 
j blica 
con t • n< • 
frente á 
bombeiro 
cicaba. 

iporint« lidoncia tias 
vai despoudi r ( í lJ : 

á alameda L 

1:1. 

do 
a 

S o C i cu 
n.'ua 

tr i 
< i i1 

, Con ' 
ix amo 

STo gabinete medico da P« 
1 foi honton» anluuettida 
»varinina Fiori, tio Pi ar.nos tio »>da-

di», residonto com soas paoi .i rua Lr»-
vap^-s 1-2. 

Kssa menor f«*.r» raptada na ma l u-
ga-la do hontem, «'«i caaa pa'erna, p . 
tini individuo que j i havia t«uiipos lho 

nacu 
-1 de i 
juo muito 

,1 , 

fa: ia a côrte, nát» t<ml- , enlr 
isentimento do . pa» s para ca 
' rro nm inquérito s< ,0 o 
delegacia da jr»|> 

•tanto 
sor- • 
facto 

, ão. 

O delegado de policia de 
regos passou hon in o sogt 
gramma ao dr. Oliveira Lib 

Hontem, á tarde, honre 
flicto entro três heapanhó 
a morte do dou3, sendo 
ferido o terceiro.» 

O telegramma na la dizia 
movei tio crime. 

1) >U8 Cor-
1 i ri to tele-
fciro: 

o mu r o n-
, rosultando 
gravemente 

ncral i.lastro, 
o erndito at l 

Applnu-li odo 
do difitini'o jr 
soc:otla«lo quo 
im) I o 11o c ins: 
o cíTorecemo i, 
r. os miegn 
ctu .. p . ra a 

Cultores dt 
t. lo f il. r;. :.t 
dividnalitla les 
J(vu» Menti« s « 

> braaileii 
or «i O ••• h 
a symf»at 
rnalista, i 
EO fu 

U d i ''H O h -

stavel 

pu i iota o 

1>. Mir 
ca'la para 
up«)-escolar 
ici a, quo 0-

Martins do Prado fo 

do Bio-CIat Es-

I > 

F-
pa } -

Almeirin.ia 
a praticar 

b li cas 
na pont 
trada df 

1 ..mpos 
pelo 1m;-

•»••'flüv-' 
erintondencia 
i orçar os j. 
• do rio Mugy 
Pirassunurig 1 

so-î na estrada 
Nov«.s o .1 C 

tr donom.ua.lo 

* litrr.s Pa-
co m a 

} asstio eru 
o corpo «lo 
o do Pira-

procisos 
, r,a • . -

* < ruz o 
Jocaina a 
í - ". »l.uCJ 

pelo 
o do 

'i >*Csco 

"overrio o r 
vstema 1.0 
ï l o H!-. T i l i ] 

lar t.do 

«de já, 

de Conto i 

o nosso 
moral. 

<mn, 03 
uns i o telle-
»oridade. 
ill ;i;re a t'-rn 
J'rasil nas in-

Mag il h les. 

1 aulo tio B »m-Succe lard'j 

A 
1 mondou 
gr,plica 
n:.r o lor 
t Cio Mr 
eapavn, -

cret'i ria «la Agvic 
chefe d i Co 
(ieo'ogica m. 

i lia 

. ra 

no-

! ' 

b A!' 
b'gnit 

Fraderiss Lago 
Viotinvi-lo p >.' violenta o'if )rmida»l" 

que o ) ro8tr«'U em pou s dia . í.i 

di 11 pria 
o f r 

Jo'. 
en' 

F. 

1 erom« 
SãO iifíO» 
•a e-,ami-
•oriel An-

Ca« 

• otária 
rne/e«. 

T<r 

la, 

Em S. 
tá »endo 

Paulo do Mnriahó o cafó 
vendido a •">"-' a arroba. 

c -

do 

mo monosyllabas e ó formam pala-
vras novas por composição n repeti-
ção; e aqnella não so distinguo do um 
moro agrupamento. A ru.>t',- idade dr.s 
ff. 'tpfls pc'cg quart at rj-j.. i : em ai 1 a 

rang printMctá robóra o pen am :.to 
tio que esta lingna ó »!e formação re- j 
cente. Assim, um boi é chamado - ai o i 
ntrhn 'o grande animal grande íío casco 
fendido) o ntn ca moiro ~ r sco rafado 

pr.y cno, pálpebra j huraet* j••«•l'-, e , — — -
imberbe—eira ra reffo i Est.* convocada p!ra o dia 1 

E-tns notas foram extrahi ensbo-1 corrente, no arr.ùal tia Vargem frran 
m com fôrma diîWente, d » He h nt/rj

 ! de, cm Minas, »Ma reu 'ião tios lavra 
of la' fji' ige, de Henry Sv.eet Londres; . «lores daqoelío «listricto. 
JHi09—dezembro). | C.V.n*.ocuram e-tsa rennião o-i mem 

O sen aaetor. jR :famento ron ;«îefa-
do na Europa, representa o (juo ha tle 
mais moderno em relação aoa estudos 
fio-sologicos. 

E elle chega á seguinte conclnsão : 
Tado, cesto lingna ido« Botocudos , 
nos leva a crer qno ella data aprna: de 

pvtirov teculn atra-. Comtodo, a opi-
nião definitiva §ó pódo resultar de 
nma comparação etymologica metieu 
losa eom os idiomas vizinhos. 

Bi iro 1 o - a m • 
t. do outros 

et do assumpto. 
O dr. Baibosa Iïodrîgues pnblicon, 

ha tempos, o vocabulário tio tupi 
amazonieo. Foi dtnla á eitampa tam-
bom n irapre-são da grtmmatica «ia 
Iingoa guará»», do padre Panlo Po.-
tino, por orilem do infoliz Principe 
Brasileiro I». Pe«lro Atignst". 

Foi impressa em htnttgir l, eoo os 
anspi'üos do dr. Sejbr«dd, professor 
ti ? iingnas orientaes do I). PeJro ff. 

O no.«mo Imperador muito «e inte* 
lassava por e-ses es to dos e 03 monar-
chist. - a«lmiradoi'â3 do Cran le 3Ionar-
rha, como homenageai ao s ni v.n'o sa-
ber, devem «-ccnn lar a socisdatle qno 
pretender despertar o gesto polo oa 
todo d: s iingnas indígenas e promo-
ver a cateehese e ctv i l i s i tção des ; - . 

r.i 

o 1 ! i 

nnte-hont 
> pn igi 

jiouai 10 r 

lu- tri i l r 

'M, om Jn 

1 le 

o intra o 
luien.ia 1 
portant 
îte lia » 

<10 

aci 

>r 

ci i •. 
m: ra. 

broa do conselho dhtr tal, srs. major 
Francisco Augusto Diiarto, capiião Ni-
eolAo Capelli e tensnto Henrique Coim- • tndo d s lingnas 
bra. __ _ j Ter a catechese . _ 

Nessa renniáo serão t At\do a, apo- importan'e masaa da população nacio-
nas «ssomptee defotereŝ e i da lavou- nal qno poderá vir serundar-nos nca 
ra estando vimAMrnfa a » 1 • * >/\ a . » t.* 1% * ..i*— . 

tie». 

l illio do pranteado Mariano Proco-
pio Ferreira Lac«o, a quem Minas o r pe-
t ialme: to Juiz do F«»: a devem ine- tima-
rcis melhoramento?», taes como a estrada 
f ' r In - : , ni quo do Petrópolis j 
vai a Li o N vo, 0. eolonisaç'o dnqc ila 
zona e muitos outros, Frederico Lage ; 
sonbova sempre honrar a momoria 
glorios» tlo set» illustre progenitor. 
''avalhf'iro de ßna e esme:ada c«lnca-
y »• • abi a grar.goar a sympathies do ; 
to los quo délie kq ap]>r >rimavam e. 
apc?ar de muit > moço ain la, pois cou- j 
ta va apenas c<*rc» «e '.iô »ones, já era ' 
credor da eaUmi publica pelos rele- • 
vantes serviços prestados a sua terra ! 
B i b i 

I reJerico Lage deixa viuva o filhos ; 

gi ij e 
Ï » ( la ro ;í .}• is ruez'-t, 

a n. i .' onor So ire da S.'v i, profes-
sora do grnpo escol ir da I nxina: do 
nm u.r-7. a d. Am« ! t (\0 Pu'ro-inio 
O'oi',no de Carvalho, pr̂ fe1 -ra no 

; Amparo. 
—'ïsBut.— 

l'oi. indef ii b t.s (iieriiaentoa 
do (1. i iri ( E' .y do .' .11 jo e i d o * 
(.crues do Aianjo, f lui' ii m ...i do w n-
po-e.coin- do 1 ;u-.p , pedindo très 
i.ieze., do lieere.i. 

preaeript. delia a poli- trai,alhos agrieolaa e iadristria«: 
I Quando um} inteHíjfei.te profesŝ -

QIJO VA IMS •iw,.iu*D ri»u..c i 
i. tienk ewta, à »« «no«!. mirsu,r<i. ' viçoa para 

r a t . r a s i l e i r » o f f e r e c í n ao f o v e r n o d o 
Prudent«?- de Moraei ei sens ser-

oa Mat-

msnorea, a (ifiom, l.em cora o à »na 
veneranda aaãe, a erma. sra. d . M a r i a 
A m - i l i a Ferreira L a g e , e a a»n d i g n ' , 
i r m ã o , a o í s o prestíraoso ec , r re i ig iona 
rio d r . A l f r e d o F e r r e i r a I.apje, apre-
seatamoa s e n t . á a a c o a d o l e n c i a s . 

í> «Ir. Anl.ur Táir.-, ax-Unt« daFi-
eola 1 olytoc! I. i'.'!, j ': i .0 -icr tarif» 
do Irit- r.or pc. tidâo da acta da eon-

i , <•> ' , < co.j, da 'i a i ' j «Ïo cor-
rente. 

Loteria ila S. Pauio 

A sorte grantlo e o ê̂ nnd.-> premio 

desta acreditada e garantida loteria, 
aitralii la bon'.i!D, foram Tendidos nea» 
ta capital pc-Io Chalet do p.io, da sr. 

Liomingos I^iponte. 
—Na próxima sexta-feira, 17 do ror. 

reate, corre a seguinte loteria it & 
Paal*. 



m 

; 

i -V 

' • I 

I il 

il 

"fj 

í 

E* ïi 

ï k • ' ' 

M• ';-• 

B 

m * -

a i gfllliHlülfl DE SAO PAOLO—15 dt mai> iê <901 

M e r c a d o d * c a f é mo, ti 
Entradas. . • . 11. ROO saocas 
F.iiilinrunes. . . 14.000 » 
Mercado, calmo. 

SANTOS, 14 
Merendo ila cafo '• 
Vendas ilo liojo, 10,000 «acras. 
Vendas desde 1», lOi.UÜO > 
Duo .lo dio, 4$ IDO. 
Merendo, lli mo. 

Entradas, lri.75(). 
Pesde l.o, llii.tm». 
llesdo I." «lo julho, 
Mtidin, H,:)5'J. 
fctoelt, 7Ö2.UUS. 

'.010.210. 

Pallidas : 
l'ara it Utiropa, l'i3. Ki.l. 
Pura ou Kstailos-Uiiiilos, 102.822. 

C'afô embarcado, lit.170, 

Cafó dospnchado, 13.702. 

On fé baldando liojo: 
Nu 1'lllllintll . i 
Na Horoc-cbana . 
No Campo Limpo 
No lira/. • « • 
Noi'iiiy • • • 

ÏOlttl 

7 . 7 5 3 a.r.7i 

3111) 
1.011 
1.650 

11.237 

EXTERIOR 
Cnpeliiwn, H 

O general Powet, ooin dona mil lio 
nona, atravessou n frontoira ilo Traus-
Tiial, «Ura do dor combato As força» 
inftlezas estacionadas na tiolonia do 
Cabo, proiiino da fronteira, 

1'ioini'in, l í 
Os inglozes incendiaram ou oompos 

oni diversos pontos do '1'rtiusvaal, ntlm 
de evitar (]iio os boors so ntilisem das 
pastagens para os sniu uiiiniaos. 

!.»nitros, \ 't 
Diz o Daily Maill qno o govorno 

da Coroa comprou no .lapão 10.000 
espingardas o alguns milhões da cit-
tuolioB, afim do resistir a uni i prova-
vul Hí-gruosão estrangeira. 

T e H e ^ a ' a a i i i i s a s î s 

SäiTEEüöB 

lSío, l í 
Senado. 
U ar. .Moraes Barros justificou um 

projecto mudando a época da abor-
Inni do Congresso para o dia 2 do julho 
o estabelecendo quo as piorogaçõeH 
serão subsidiadas diiianto um mo/, 
npenas, 

O sr. Antonio A.-crodo falou sobro 
negocies politicou do Matto Grosso. 

Cnmura. 
Comi iirecou bojo o pr. Voz do Mollo, 

presidente, sondo muito felicitado. 
O sr. ' arbona Lima protestou lontra 

o acto d« Camara fazondo-so repre-
sentar na missa campal do hontom. 
Disso qno ieso vai do encoutro it con-
stituição da Republica. 

O sr. Arthur Lemoa roslgnon o lo-
Rar tio membro tia commiasão dc Cons-
titun.-üo, Poderes o Diplomacia, decla-
rando mio assim procedia por estar 
corto do quo não obtovo maioria do 
votos sobro o sr. Fausto Curdoso. 

O pnroocr da commissão do Consti-
tuição, l odcrcc o Diplomacia do .Se-
nado, sol rc a nomeação do sr. Alberto 
Torres pura ministro do Supremo Tri-
bunal Fedoiol, será unanimo nppro-
vaudo o r.i;'.o do govoruo. 

A policia rcmottiu o sr. Otto Ei-
cliard para a Potonção. 

lliclinril foi donunciado como int-ur-
r ó i;o nrl. i 'J i; l.'\ eombiuado com 
O art. 1" do Código Penal. 

Itio, l á 
lífaIisa-«o so dia 17 do oorronto a 

distribn. .. ) <!<• premio i iion itltimnos 
quo ratiin no distinguiram durauto o 
anno leolivo do Collogio Militar. 

Comparecerão a osso acto os srs . 
presidente da linpiiblic.i, ministro da 
Onerra o outras auctoridaiLs mili-
tares. 

'O novo mini: tro nllemiio ne'-ta ca-
pital irá amanhã á Secretaria <las Re-
lações Kxterioros pedir ao sr. Olyntho 
cio Magalhães ília o hora para npro-
sentar as suas crodonciacs ao sr. pro-
aideuto da Republica. 

Por acto do Jhojc, foi apoaontado, 
devido u incapacidade pbjsien, o di-
rector .ia BOfcunda directoria do Tri-
bunal .lo Contas, di. Joaquim Alonso 
Moreira ue Almeida. 

R i o , I \ 

O dr. Luiz do Mollo llvandiio, mo-
tlico e fazendeiro cm Juiz do Fora, 
ncha-so nosta capital para tomar par-
to nos trahaihos da «,Sociedade Agrí-
cola c t'ommorcir.1», fundada com o 
ílm de fa/er jiroraganda do cafú bra-
sileiro na l'.uro| o. 

O dr. Mello IJrandãn, a convito da 
firma IJuarto IJav .<; C., accriton it in-
cumbência do representar a dita so-
cioda !c r.a Fnropa. 

I* IPÍM, I • 
J.c Journal, ú im i t a ç ão do l.c Ma'in, 

inundará um do seus rediu toioa fazer 
viagem ti volta do mundo. 
Oa rodactoros do^ dons jonntes par 

tirão, um do loato o outr.i do oesto. 

S . P e i o r s l d i f f i o , I \ 

O governo russo proliibiu a vonda 
do todos os livros escriptos pelo graú-
do philosopito, condo Loúo do Tolstoi. 

I .eiova, W 
Um criado do bordo do Tipor ita-

liano lteqbm M<irilini'.a morreu nesto 
navio durante a vitigoui da America do 
Sul para aqui. 

A causa da morto foi a varíola quo 
contrahiii oin Ruonoa-Aires. 

A bordo do .Saroia morreram tain-
liom quatro criados acommcttidos do 
u.oamo mal. 

ItuciuiN-Airef!) 15 
Os lihcraos, reunidos em nicelintj, 

protostaram contra a admissão das 
corporações religiosa». 

Km uma sessão da Sociedudo do 
Medicina, o dr. Villar oxplioou qno o 
ncruin de nua invenção não cura diro-
clametito o tuberculose, mas auxilia o 
organismo do doonto, dando lho \igor, 
OEtiniulando a nutrição o expulsando 
os bacitlos. 

Accreseontou quo sómonto sobrevin-
do complicações na luryngo o nos intes-
tinos o efiuito do soruui podorá fa-
lhar. 

IVow-Yorlf, 1 í 
Elevam-so a maia do setenta os na-

vioa ooiuprados á Aílasiuic pela ][<mi-
burg Sitil-Aiiui Í; . í i ; i iai7ic Va»ipft>c!ii(/nli>ts 

'JcbclUlwJt. 

~ Slad.i.I, 1 í 
Foi lovautado o ettado do sitio om 

Biircolloua, ondo não so ropetiram tles-
ordeuü. 

Itcrlini, 1 í 
A princoza lfesso, irmã do imporá-

dor (jtiilhcrmo, tevo o seu bom bucocs-
eo, dando ti luz dons lllhos homens. 

AVULSOS 
Gampiiia^i ! » 

Como f;ocrctnrio tli\ mesa direotora 
tios trabulhos da aesomblca do Livra-
doroa, communico-voa quo o projecto 
do queima do café foi approv.ulu ]>or 
dezoito voto3 contra xiovo, ontando ü c . v 
tes coucluidofi Od do tódo.s Q'i moiii-
bioa da musa. 

A liora adeautada om que b o ica-
lisou a vot içáo fui5 com quo ou lavra-
dores «o roliraBHom, antea desta eJVe-
ctuar• Ko. —•. t uIon io Lobo. 

Um bandido inglez 
Do noaso correspondente om Paris, 

em data de 1H do abril: 
«Foi coin cortin a a semana dos cri-

mes o dos dramas commo ventos, a 
quo acaba do pa sar. 

Em pleno centro do P.'.iis, muna 
das rum mais bouit j o bem ft. i on-
tadas, em casa do um i .1«̂  mur dinas 
mais notáveis da llnl'vlouitt inod«*ru», 
ainda o braça do tr.t i -•> proourou 
uma vloliiua • pr. p;i» dou» d > caí» 

Foi o fatio qu», lit tout j a o^t t 
purto.se torinira i.cta\ol, conhecida o 
falada por sua bollc a, at as jóias tio 
elevadíssimo pr. ,'.>. •• •tis camarotos na 
Op,in o mi í iin li/', huis carrnaiien.i 
priuoiposeas e, d*' a r-i\ s.mi ospi-

Tribunal de Justiça î ^ l l i « ^ 
CAMAlt.V CULMINAL 

HossA» ordinuri« 'lo lioiifom 
rrouiílouto, o Ur. Ignacio Arrud». 
öecroturio, o dr, Luiz do Araujo. 

l'a sau y dis de (i ut oi 

O «r. C. Cunt > passou oo «r. Sal-
drtnlta aa tvimuH tîî !' do JJitataoa o 
'JUK ila ("anilai. 

O HI »Saldanha b o m*. Almeida o 8 1 1 -
va, a a orimoa 2017 do C-aiupiima o t?lll 
do Bragança. 

O sr. Almeida o 6ilva no «r. 13. Bas 
t»f., aa orimca LN)7li da Capital o 2112 
do Santa l l i t i do lWsa Quatro. 

O nr. K nnt.to.s ao sr. Malhei roa, o 
iißtpavo 'J.'j7'J da Capital o aa crimes 
•ilíiO do Araraquara o 2117 do iíoua 

rito, n formosa horizontal ml lo. Tiouiao J Correios 
Kolb, quo habita u avenida Jíenry- « (» ar. Miihcíroa ao nr. C. Canto, o 
Martin, ïi. üí». ! aggravo 20«S;J da Unpitul o a crimoüILÍS 

Me a belle/.a o o <hir deasa mulhor j dc fcianto». 
j requestada deajterlnv.: oa olliaroa coíi- j _ 
cnpiacent' a doa conquiatadoros do i?öia l'uram espostoa os agßravoa 2GÖ5 o 

doa boulevards, as «uai joiaa, luxo 2000 pelo ar. (J. Canto, 2«iH0 pelo «r. 
»Saidanba, 2077 poio ar. Almeida o fcil-
va, 2088 o a corta testeniunbavel l ü l 
polo sr. |j. Daatoa e 2Jö4 yolo er. Ma-

li i i iEin.vo n?ETO 

Do nosso correspondente, em data 
do 12 : 

cEatamoa já na época tonivel do 
anno. 

Columnas onormea do pó invadem 
tudo. Não ha vidraças, não ha o.spa* 
nadoroa, não ha nada quo roaiata a 
eataa avalanches do pó liniacimo quo 
noa estragam a vista o dão cabo dos 
pulmões. 

Quando teremos calçadas ? 
—Jioabre-se amanhã o frontão desta 

cidade, quo dnratito mais do dons an-
noa esteve fechado, i i dizem qae ea-
tamt»a era criao ! 

e oatontaeão despertavam oa olhares, 
não iuenos concnapiaoeutea, di a ladrões. 
Ora, penetrar o occiiltar-so em c-isa 
do uma desaaa deidades, que raramente iheiroa. 
não têm um adorador ou maia a seu 
lado, não ó negocio para qualquer ga-
tuno do contrabando; comtudo, no dia 
13 do andante, um homem, aprovei-
tando a confusão qno por motivo do 
um lauto banquete havia om casa da 
cocottc, abi j oiietrou, conseguindo oc-
ciiltar-HO ontro as cortinas do quarto 
do dormir. 

No numero doa convidadoo do mlle. 
Kolb estava o eoidiecido dr. Hchum-
bo Igor, distincto medico qno goaa do 
grande rei)utação no alto mundo, '.rer-
minado o fcstiui, partiram oa convida-
dos o apenas o elogauto dr. demorou-
se a fazer companhia á poccadora, 
]>artindo lambem, por sua voz, pouco 
depois uo meia-noito. 

A caaa cahiu om socego o mllo. 
Kolb—que mo eaquocia do diz ir tam-
bém já peitencou ao thoatro com sue-
cesso — ouviu no sou quarto, então mer-
gtilhado em trovas, um rnido qualquer 
quo a fez oatreinecer. Incontinonti, 
e.stondou o mão para o botão da luz 
oloctrica o uma chvidado vibranto e 
forte inundou o aposento. Um homem 
Oitava d canto delia o esso homem, que 
vo.itia Bobrecaaaeo, camisa do inoia o 
lonnet do operário, precipitou-se so-
bro a infeliz, procurando entran^u* 
lai-a. 

Um momento fora do si, o bandido 
acreditou a morta, abandonando a; mus, 
a victima, quo com o maior sanguo frio 
ílngira o so delíquio, julgando azado o 
momento, lovantou-no o, collocando-so 
por traz do um movei, começou, cm gri-
los desesperador», a chamar porsoccorro. 
O malfeitor, vendo o ludibrio cm quo ca-
hiraoimminento o perigo, lançou mão do 
um copo que doacançavasobro o movei o 
acominottou novamento a infeliz, quo, 
menos agil quo o sou aggresoor, não 
llio pondo fugir por muito toiapo, ca-
lando, dessa vez, completamento scia 
conhocimeato, sob os golpes tremen-
dos quo no loato o na cabeça o miao-
ravel Ilio vibiava coia a sua arma do 
novo gonero. 

O copo íizera-so cm pedaços áa pan-
cadaa repotidaa, o o ua;: asai no, ouvindo 
rumor do jiassoa, procurou fugir. Mas, 
o porteiro quo dc .lo o começo da lu-
eta, por causa do rumor, deaconliára 
quo alguma cotria do anormal so pas-
sava no primcii o andar, foc.hou todas 
aa í.ahidus o rnricu ; ]iroveniros guar-
das <ia avenida quo, f Jizm-nto, não cs-, 
lavam longe, guando o ao-a:;r;ino qniz I 
abandonar o campo,, tinha ít retirada ' 
e.irtada; toi assiivi quo, Jlougmatieamen* ! 
to, so asaontou jhj giibincto de toileltc I 
e e sperou, c j iü de.scaiiço o calma, a | 
ch1--'.ada doa agente-*, emijuanto sooe-; 

j cnpava a c.stancnr o sanguo de framon- ! 
j sa lVrida quo com a oua própria arma j 

s(í fizera na mão direita. j | j o f j i 
Condtv/itlo á prisão o interrogado, j «> ;i 

disao, j.or intormodio do um internre- | n • 1,1,4 x--
lo, ,,„ii que não fala um t „ i palavra i l ,M J"os- *Na0 

do francez, . cr natural da (irã-.l>rcta* 
nha, chamar ao l^lunard Smith o oatar J 
h i dias apenas em Paris, nogaudo-ao 
em absoluto a mais di/.er. 

»Sobro as mãos o o coi j io do ban-
dido foram encontrados aignaea cara-
cleriaticos doa antigos condemnudos, 
bem tomo com cllo foram achadas 
duas armas do novo goncro que, para 
a policia, cointituom uma verdadeira 
descoberta. A primeira, um sacio do 
ar<;ia, destinado a estancar o sangue 
da victima, a aogunda, um camc-Wlc de 

/. . Ä « . i uova o«po:-!0 »? tio quo ninguém dea —Couata-nos quo o inspector agn- „r , . • , 1 - n couliar.a; conaisto 

Com grande concorrência, realiaou-
BO no e li''cio 
uma nosa.io ao! em eommomora-
ção da independencia do Paraguay. 

1'residiu á seB.são o «Ir. Haul Ciue-
dos, orando o capitão (iomea de ('as-
tro que, em Ijonito discurso, fez a 
apreciação do Francia. 

O salão estava artistienniento ador-
nado de tropli'joa feitos com bandei-
ras das pátrias :imori'. a-.aa e do escu-
doa com uc 
da Ameri-.'a. 

cola doste districto vai mudar so para 
a J'rança, onde licora a aédo tio dis-
tricto. 

IJonito, não ha duvida, ao tal ae der. 
V.' maia uma prova da f/rawl • ntili-

(Ittflc do taea inapoctorias. Iii beirão 
Preto, o maior distrirto agiicola qu 

a perigosa anua 
om mr.i pesada bola do cliumbo, pre-
sa interiormente á manga do casaco 
por um forte eUstieo quo a pucha, 
oceultiiudo Mesmo quando vista na 
mão do criminoso, pc;:hoa alguma jul-
garia vêr uma arma, purquo cata 6 

hcoIa l'ol.yteehniea conhocemos, não oflereco 

acção do sr. inapector ! 
O quo valo ó quo oa nosooa lavra- j 

dores, homens práticos por oxcellon- í 
cia, não vão iieano arrastão do inapo-
ctorias agrícolas, pois bera sabem que j 
ellaa representam apenas una nitri- j 
tnento-i no orçamento--10 contos a:i-
nuaoy, ajuda para viagem-, despeaaa, 
oxtraordinaria* cts., etn. 

""»una viajantes do importantes 

i c u i d a d o s a m e n f o í i i v o l t a p o r u m a c a a c a 

Ci p o i ( ] 0 ]t»r . i i i ju t a n j e r i n a , q u o l h o d á u tum 
inolVenaivo t o d a s aa a p i i a r e u c i a a d o 

f i U e t o . 

O b a n d i d o o c c u l t a v a o r o s t o e m u m 

v o o n e g r o o n ã o t i n h a t i d o t e m p o d o 

c o m e ç a r a p i l h a g e m . A v i c t i m a , t ran-

s p o r t a d a p a r a u r a h o p i t a i , r e c l a m a 

t o d o s o s c u i d a d o s , a e n u o m e l i n d r o a i 

a i m o o s o i l catado.-» 

Santos, W 

K' esperado amanhã ncpto porto o 
paquete italiano  (.<V < t 7i lienor:, quo 
traz a bordo a expedição sciontilica 
enviada polo governo da Austria. 

O ministro da Austria, actualmente 
cm ^ant»i.:, acompanhado do ar. Krnea-
to Bermann, digno consul daquolla 
nação, irá a bordo aproaontar aa lo a 
tinias aoa illustres professores. 

abilidaues ! — A l " 

! cusas do commorcio do Jlio, S. 1'anlo j 
»Santos, reuniram-se, lia dins, no I fo-

S a n l e s , i t 

Rendimentos Jiscar^ : 
Al f ândega , • 1'. -!!»1'»1. 

Ilecebedoria, 

Movimento do porto. 
Entraram o hiato nacional (Jcrfyv! 

fies, procedente do ítr.jahy, com v: rios ^ 
generos, a Victor Bristhanpfc (.'., e 
oa vapores: ingle:: Tt^unef, procedon-1 

to de La Data e escalas, cm tran.^i-i 
to, a lloll. I*'lia .'v C.; inglez Minho, 
procedente do Jiuenos-Aires, cm las-
tro, a Holl. Lllis ^ C'.; inglez Com 
procedente do ' ilasgow e escalas, com 
•anos goner.' s, a 
& (*. 

Tallin o vapor 
la Pernambnc*;. 

F . H. 

acionai IIa 

tol Metrópole, atira de elaborarem uma 
potição quo vão dirigir ú digna dire-
ctoria da Companhia Mogyana, pe-
dindo uma reduce.Io nos preços do, 
stiaa passagens o transporto do moa | 
truario. I 

Ivstamos crentes do que nata peti-
ção terá despacho favorável, so atten-
dermos a que goaando já esao bone- • 
íicio estão as companhias do cavalli-
nhoa e empresas thoatraca, quo cor» 
taiacnto não dão á Companhia oa 
interesses quo lho dão os represen-
tantes dcj-aas casas de commorcio. 

O nosso amigo dr. I'r.int isco Aligns- ! 

to Cesar, digno delegado do hygiono 
neaía cidade, foi alvo de estrondosa 
ra; nitoatação do aj^reço no dia í» do 
corrente, seu anniversario natalício, j 

Oa ser.B amigos, quo o todos que 
com ello ti alam do perto, com uma , 
banda de musica á frente, percorro-
ram aa priocipaca rua» da cidade, dan- j 
do-lho vivas. 

Xoa lii/Jiares do Comtnerrb, o ndo o 
H'l» festejado compareceu, foram servidas 

varias bebidas o feitos muitos brin-

FoSÍ2Ít0ÇÍ)C3 

Faz annos bojo o pharmacentico j 
João »• -ipLinta lioimáo, escrivão uo paz , 
do districto d«i IJ.iuta I i»hygonia. 

Kc-umo di 
capilal fedei 

rniriK 
417.-, 1. -to 

; ! F>, -VI 
ir»7.M.>—iu.i° 

2111. «21. 

is pronuos 

a!, extrahiil 

• )<:: 2ú:00(iS 
II. 79."», 81;:., 

oOõi í, a; 

!a loteria 
hontom: 

da 

.1U i.Cî A M 1£ N ÏC a 
H n b e u ç'-c o r j) us 

Capital. Pacionfces, Domingos Vicen-
te o Antonio l»iboiro. Kegaiam u or-
dem do nprosontação requerida. 

Jîccurso cr me. 

N. Rio Claro, Recorronto, o 
Juizo, c.r- o/'/icin; recorrido, José do Al-
meida Filho. Relator, o ar. »Saldanha. 
Notaram provimento. 

A] j cl'a'rùes crimes 

N, 2118. Franca. Ap])ellanto, Ro-
dolpho do Paula o Almeida; appellada, 
a .Justiça. Relator, o sr. l i . Jiastos. 
Confirmaram o julgamento, impondo, 
porém, a pana no grau médio. 

N. 212H. Tatuhy. Appolíante, o pro-
motor publico da comarea ; appella-
do, Rosário do l'ii'achoa. Rolator, o ar. 

Raatos. D ora m provimento. 

A gg raros 

N. 2021. Dona Corrogoa. Aggra-
vantes, ,loa<5 ValetiÜm Rorgea o nua 
mulhor ; aggravada, d. Maria Augusta 
ila Cunha Carvalho. Relator, o sr. 
Almeida o »Silva. Não tomaram conho-
cimonto, por 1er sido apresentado íóra 
do prazo. 

X . 2'itil>. Capital. Aggravante, Jorge 
Aidai ; aggl'avado, João Abibi. Rela-
tor, o sr. Saldanha. Deram provi-
mento. 

N. 2000. Capital. Aggravante. Sixto 
Spiua : aggravado,Üornardino do Ân-
gelo. Relator, o ar. Malhciros. Não 
tomaram conhecimento. 

N. 2077). (/'apitai. Aggravante, a Ca» 
mara Municipal do Anuapolis ; aggra-
vadoa, o baião o a baronc-za de Ara-
raquara. Relator, o r;r. C. Canto. Não 
tomaram conhecimento. 

N. 207'J. Capital. Aggravante, So-
vato Gaeta ; aggrava(?o<, líiboiro I.íollo 
iS: (.'. Rolator, o sr. »Saldanha. Não to-
m s r a m co n h eei m o n to. 

X. 2'i78. Rotncatú. Aggravante, ]\Ii-
guel C'iofii : aggravados, Lourenço An-
tônio de Lima o outros. Relator, o 
sr. ií. Hastes. Negaram provimento. 

X. 2 i7!». Mogy das Cruzes. Aggra-
vante, Francisco Fo eira Alves; aggra 
vado, Frnesto 1'. Cavalheiro. Relator, 
0 sr. JMulhoiros. X"ao tomaram conho-
cimonto, j)0r estar fóla do prazo. 

X. n. Capitol. Aggravi iitos, ir-
mãos Cangini; a^:-ravadoa, João Uri 
cola ^ (.',, syndicat da massa fallida 
de Irmãos (,ii<ngiinC. Relator, o sr. C. 
("auto. Negaram provimento. 

N. 2«ïHl. Capital, Aggravante, I\Ii-
guel A. Rinaldi ; aggravados, Teixeira 
<S: Costa. Kclator, o .sr. Saldanha. No-
garam provimonto. 

N. 2«)S!). Capital. Agííravantorf, os 
syndicoa da Companhia Viação Pau-

nggravado, ó juiz do Direito da 
vara da capital. Rolator, o ar. Ma-

conhecimento. 

DistrifuiSeens <íü füonlom 
CAMARA CrVJf j 

FHCr.IVÃO «iONÍ ALVCS 
A)'idlaçi>KS ( ÍVCVÍ 

N. 2550. Capita!- Partes, Yiccnzo 
CJuidoni o Luiz Vcfacci. Relator, o sr. 
C. Saraiva. 

X. 2:) 18. Jahú. Partes, Tfenrîquo 
ri om (•.*•• o Prudonoíõ do Almt ida Prado. 
Rolatoi1, o sr. A. França. 

nscmvÃo ua. ^iaiuuhh 
Apjiclhição circl 

N. 2019. Capital. Partes, Ponto 
Gouçalvcfl Porto o d. Ameüa do Araújo 
Santos. Relator, o sr. X . uo To-
ledo. 

CAMARA CRIMINAL 

es; IíIVÃo f;oN( ai.vi;s 
Af/rjraros 

N. 27" 1. Capital. Partes, Jorgo Cnry 
e Antonio Uichara o Josó Podro de 
t-'alles Fod. Rolator, o sr. Raldanha. 

X. 2»;:>!I. Capital. Partos-, Irmãos 
1 idehi ^ C. o Manfrcdo Mcyer o 
Ores to Pi .- a. ISelntor, o (ir. Malliciroi. 

N. L'í;:'<. .lalioíicftlnil. Partes. João 
l'.aptÎBta tio Olivcini (lariloso o .logo 
Kpiplianio ilo Aranjo Cintra, llclator, 
o ' r. li. Datilo». 

N. 'JT0l>. Capilal. 1'nr'cp, 
Vimina o 'llrasilinhi cho 
I'oiil.-chlaml*. líelator, o 

Jtct\'r:t) cri,. 

N. l.iTii. (.'apitai, l'artr •, i 
p t-irnão ('atanilolii o < 'o/.firo 
clii. Kelator, o sr. li. Uaslon. 

No próximo me* tia julho, d,TS dar-
ia um aapoatamilo ouriOBo, om Valen-
ça, ilo llonpanlift: • Sfireillt tln Ooiu 
iiod, raprn.ontaila, não em Ihfatro, 
mas na praga tio louros, «om impo-
uontoa lua.aai ooraos o on lioatraos. 

• 
* . 

f'ainii 1'oriilmrtU olitovo roimontimon 
to tle lioiirit|iio Hlenluotnez para ro-
(luzir a ilraina o sou romanco A ferro 
c /,»/„. ijutt ciiiijuiitainiiulo com o J)i'uvio 
o Mitser Wuhilviowiiki, c o m p õ e m a oo-

nlicuiila triologia tio cololiro oscriptor 
polaco. 

A retliicçfio nerii feita por Slunrioio 
lloriiliiirill, llllio tlcsta notavol actriz 
frauceza. 

Foi iloaiBiiaila ti. .TmlitU Ourique ilo 
Carvitlliii liara Hiili.tituir a professora 
ila 0." escola ilo Anipuro, ti. Anioliit 
tio Patrocínio Onrtijiie tio Carvalho, 
ijnii ostii tio licen;a. 

iM'OitMA<;õi:s 
O TItMI'0-ll d.: Illli'» — Imrom.tlf., It 0", A* 

t lioiih ila nnlil f<, ti.i'i.7 mm.; - Ijíiihh il» tniriü. 
0T..I' mm. TfiiiJ Piallilft trlnini., 1'.': I' nir-mtin» 
ninitlinii, lí' Virlu i<ici:oiiilin.nle, lll ilinvA. t*in 
V1 hor.ii. L3.'> mm. 'Jtiiio peini, chuvueo. 

roiic;» r f l t l . i r A — K" liojo .iiporlor do illit o 
rii|iiir»o I..IVÍHI.U. o forpo <li> cvnH.iriii ilaiá o of-
lhi.il | m it n-.nlhi.to ilo dia, Rtia:-»la ilj 1'nlnclo 
o iwiçit | nr. a:«'i)i!iniiliar |iicie. no r-nliw : 
0 l." talalliãu. a 'íumnlçíto o ri'rti.'ttlvi'. olll-
CKU'h: o li irtlltrilii d'i UoS|iiln:: u corpi do !o:n-
1 oiros li lorvlç i dn roi lun o: ii" jliril m d(i Pal.iclo 
:i i , . bf.çAi'; tuim ti nao tio dia, snrgfilito i :ar a 
uniforme, i .0 

JIataiioi;iio 1'oiam »i iat ldn. liontnii Iflt l'0vi-
no... 11 iiiila 11 (,vi;"'i o l vflullo. 1'oram iit-
utltixadoH : .' blllHcs, I . 1'lllmün» n » I n l iw l l l i j / 

H iiilliliüL-3 c 1 Illaili ti dftfntdoá do l>oi 
nlllnrié. 

Ilinlilcinn do i 
( l/í ritla, 

ai, iilir, mil io. 
Itni'KifiKs—Bt'ii :dado i o MpiUrlna 

orilfinirin. ai V bota. da nc.it\ 
Ti. i. r n n a m mas iii.Tiiioi—Na Cumpanlla 1'nit-

l'.la o" Via. IVit: - o Mütiaos : do limita Itlla 
pura CthfDiiillnjo; do llncitlvailc, ir.r.t Ucrfio-
l.,iM-il llrlin. »: d • Mocóol. [tia N ''fiiltll de Har-
11 : . ; .!•• Arnnniiiy. [ira Ain.ild; da npaiall/, 
[ a l'i.iiitit !: I i!aiitn 11inastllilt, pala íía» i-
li. i.l . ilo Mnnïa Vi-iiiliniia. para CaHai'o do Caiu-
I lin.i, timt ííri • l n r.i : a -1 .'i; d i C'onli'íro.J, [liiia 
1'i.k aduri' d i I a i i. | ara Uollvaiá; do h Car 
loi, pata /aïK'lti; do l uai;ii nat, para Jo.iS l'are. 

i.llAIlliA NAilir.Al - lltílallio do bcrvt̂o para 
íioji' r.a 1 liiittada infantaria: 

Filii'rii r do ilh, n iitpltto dr. lïolini Junior, 
OM!c;aoit do ll .tnli. ai 1Û'. liatalhio. Il ranitA i 

Miguel Molllto: ao Mit0, o ai fore. Antonio l'i'iî&i 
itiinlor; ho Mi.", o i':i[ tio PvH'liti Mar•í-nites: no 
Ó-' lia roiorva, ot'i.c.'ii Ciain.io y.-llíelro Boa-
ro*. 

l olformo, o i". 

P o s f a psísíar.iíQ 
CHillri uu- Il.tr, >• r..:ii0t ( ai l't 
A<j*ntf c'o caoifcoíí—To.n u i. a caita r.cti' »> 

rlipli rio. 

Da Blrt.nnl * C„ d* Banlo., pitra o 
arrlilvamento de auu oouUaoto suciai. 
—Arobive-se. 

De M. r i iIliãos • Teixeira, de Tam-
babú, para o morra» llm.—Organizom 
a flrma de aocortlo com o tloo. o. 1110 
de 1800. 

Do Antonio Pinatol, II. M. ila Costa 
Gnma, deata praça; Siriannl & O., da 
tio Hantos ; Jnr«e Jo«i(. da de Snraud.y; 
Augusto láimõea Subtil, da tio Cortlei-
rua, para o registro tio sua» (Irnim 
ooninieroiaos.—r.ORÍatrom-so, 

l)o llonrii|iiota iMontltiiifa tia Costa 
flama, ilesta |ir:u;a, jiara o rcRistro ila 
cscrijilura ilo auctorinafilo tjuo llio 
concedcii nen marido .Tosd Antonio <la 
Cosia Clama, para couimorciar.—• lto-
gistre-se. 

De Ouillisrmn Itllins .Tiinior, de Iilia 
Orando, para sor nnnotailo 110 oxcin 
piar do registro tio sua li una tor o 
uiosmo aborto uma filial para o mesmo 
1111110 do negocio mitiiiolla praça, 11 
rua dr. Pituguary.- Bolluilo com «ello 
oiitinloal do mil róis, vollo. 

Completo, boje, 25 primaveras, o 
sr. Daptista No îioira, diguo t-iiefu do 
trem 110 Tramway tia Cantareira. 

Pur oaso motivo, felicita-o 
Um amigo 

Í: a uviistfictúi: 

ti. Paulo, 1.1 tio initio ilo 191)1. 

lOl.EA nu B. PAULO 
LI.TltlA S ï'OTAÇtiES 

FUNDOS rüBL !C03 Ve nd oil. Coiilp. 

Afoliccs do libuulo « 5tM>5 
(icnioa il» C|- Ti'o-J 7'" "5 
I.fitina da Caii iauil lui i ici i irJ, . , — --

1."cnniiX'sUnu»« % . . . . 7 "3 
.v.® » — — 

> — 1 ' S 
:..o » K S 
Lftvas du Cnn.r.ia ti» HMII J ; . . ï i 6 
J.ctras il.'i C. .Muni. : 1 do — 

t'ft.-:oi y'»3 TIS 

AC'CÖHa MS ÜA\( o n 
Comn 'pn ioo Indcsti:9 
Ji.'ivradorcà 1' : . 
CoDEti lictor « A gl icol.i » 
('; edito Ileal t au . l i y p . . . . . . . 3-,3 
1 (l'-fti, ennf i ra IOIIID: .-n i f t i . . . . 
Idem, com ^ C[o 
MM cMidi «lo UP.»los. 
Uitií-iiiio 

— — 

B. i'aulo 1 1 ! ' ÏS 
t . l'uulo int -
I'nijlo do Hfto Cw lo» — 

» * » » lut IV.' Iii "3 
i* » » » com !" !}• 11 t-j hi'S 

Uriiflo <iu H&o I'aulo. ... . . . . . . 1 J 
Ji;.tiC'j da K(.'|in!iJii"i 
fiiiliiBlriitl AiiU'Rieiise — 
l.'j h I « ivialo l .vliiin./ i "'n •••'unt >..' 

iMad. i . ba, :•• "i ^ o 

Acco r . b HÜ COMPA I'II IAI 

Ifyplcn pol - ' 3 

Antarctica in! 230$ 
Moni ((.in 7.. — 
Idem to n .Vi < j ' — 
Kanada dc !'. «!•• Arar;n)uar;i. 
Sruht i'.ttiliKtti — 
bs ng.'iiilina — 

Itnlo I'iiuliata 
Mac Hardy. . 
KnliiII Pauli'ini ;,i. — — 
Ken o ( 'ani l Hnnto Minaro. . . . — 
Molhornuu'iita do lírótaa ( — 

S'jiJ)"1 " roa l l andos )« . . . . . . . . . — « d 
(Inr. do >1. Plínio, .e — — 
I !l ptfiM 
ih't iw.ii ic:i — 

Mcrcamli o Industria! — — 
Mottyana I .• I ' " l» 
1(1'.Mil, (I ' l l • ! '.•."» 
I i'iüi, i • : • - in. :t ..o ' i i i . - . . . . . . . 
Ideai. » • r . a dia« \ou-

t.l !<• (IM . oriipi :-i 21' 3 1 i 
I '( :n i ! "t. ' I- m.;! \ d.'.tadc <h 

\ • ntl. íi» r . . . . . . . . . . . . 
P.'iiiiiatn... 

Î058 i!'»» \ • ntl. íi» r . . . . . . . . . . . . 
P.'iiiiiatn... -' l i 1 • -i 
1 i-:\ ' - ni J ' • - • - -. ( S i -Jilt 

I tic ai. a dia.s .. v. n!ad o 
d . : p a ! • ! • . . . . . . . 51 "5 1 5 

ld( m, ii y ••, •!•/ v end ;doi- , . . . - II» 1 ••» 
I'l OS! 0t;!:.l. . 
H iii i iiivf.r: i i : » o 
Tc!e|! I'Oi.i' a _ 
1 Dião hp-,. : : v a „ .. . i 5 
Infill, idem, « v-(ii\MIMI'!''.. .. . i — — 
Vinção J a:iiio!ft ! 
Iiatil-ciko... • - Ï 1 2' 03 

JiKTUAR HYPuTii l iC IUI AH 

P. Ciediln lït Al.do (! f ' f , . . . . . . . ! (Os j : -..' 0 

i t - " . . . . . 
I'll -.1 LOI 1 - .1 ' 

<11 1 ;jí:.-:.ti i 

i n ..'. ' 'u • an., -i . . . . . . i 
!. a 1.1.0 I i i U i o e . . . . . . . . . . . . . . . I CIS 1 «•••3 

r>Ri;i, N'T car ta 
Ccntp, ^ j 1 ̂ il0 I III -i t. . . . ». e 

Vl-,;,l»Ah Cí .AIJbAI iA» ü i s r i r j 

Ileal c Roüonierlta Foi loíiulo 1'orl uu;iic/ii 
de lleueüceneia cm S, Paulo 

21 CONVOCAI.'ÂO 
Kiiä bus endo coiuiiaiuL'iilo namoro 

siiílifionto do a»ooii.diin .t roiiniáo do 
lá do corrento, noviinionto c nviil», por 
onloin tio H-. pivsídoiito, todo? os diiçuoü 
iiior.iliriis tio Consollio ilollberntivo a 
lOiiniroiu-ío 110 otlillcio ice iti, 11a próxi-
ma quinta-feira, Iii tio rorroiite, i'i I 
lioia lia tar ie, para dollborar-EO . obro 
0.1 as.-iini|iloa .lit anmincin ot. 

B. Pa.tlo, l.i tlu nrnlo ilo moi. 

A. A. Martins 
t Socrulaiio 

6oe!elade de Klbologlu Intllgenn 
A ilti-o.it ti:t provi o ri a desta Koelo 

ilud0 pi ilo »es citlailitos, t|tiO fco quiserem 
Inseri vor 110 tiuatlro (lo:, secios, 0 ob:o-
qiiio do comrounienr o so i patrii tleo o 
Im num it ario intento, ou 110 dr. Couto 
d • .Va iilliãns, 1111 o. erintorio tie ta folha, 
011 tio sr. Aufítialo Diirjoiiti, tut I.lvra-
ria Ci\ iii iit flo, ou po îovmo i r. conoto 
.M.'iicontlos, 110 Fciv.inario Kt'i.'copal. 

H. I nitio, 12 i'u innio tlo li'00. 

Stisfcnsiio de cun.'tirso 
?t A X 1 M A M 1; A Ft A It i II A S 

«Nfio failam rspiritC3 eapazoa do cil-
\ciionar as eitiur,- ep.» 

' 11 rUie'n-u A r a r a , 110 I ia, io t lo 

liado, il 
ali-

T'ni Milular ;i7i<o 
Aa Tiviiii iostaeõo.o sypbiliticaa são 

main frequentes na eatacão citlmosa; 
(•xeitailiis i elo calor, îtppitrocom au ill' 

ci'rtiH /iitjiacN, oh rl'i 111 »'<,»«, ila iocra, on 

tmi'O < -, as rajclaii'ie.H pus tn losan etc., 

uno são tratadns coin ti f.-icor Tibaina 
• lu j liiti'iaaei ntieo (iroMBilo, eflint/, o 
seguro dopiiralivo tlo Ritn^uo, toman-
lic-so 1res culiees iluranto o tlia, 

I'incoiitrii-so nas principitoa drogarias 
tlo fcr. L'uulo. (I 

Coui iir-t i d:i '- > fei ção 

( ii.rii |iroloi'('ties ? 
Nfio i n so, moa i 011s ! ijneiii m 

ai oiie ': Eu mono... 
( IliCUS, iT.r fllYl, o, um, lí —íi 

Aos cnlVriuos do (icllo 
0 I ratai,.onto da l.a. clitc ai/wh ou 

dir uici 1 o outras affnrõai tatnrrhacs, 

qtianilo bom o mlu/.itlai'' o obtenuda a 
aci;ào tlioiaiioutica da ifcilienctto onipro-
fjiidit, o rc.-iiiltitilo tln rurn r cridente ; 

portanto, é mister Italo o. oseiupiilo na 
a |i'icMi,'áu do remedi o; na eond i ões <• •• 
jiei tas, o 11'cdicanicut 1 i , i ío paioco ini-
pr.r-so ei.ni toda a vnll.infa tio tufi r-
tiios ou tlo tjiicm o , teiilia a sou ííiiiro, 
ciinio sft j necoidca iiii.i'< 1; dtalincli ssr . 
iiiCilicoa eliiiicoi, r, sem tlmitla, alguma 
o fiirope aiiti-riilai rhr i tle. Cai(Ian Iti»0 

j iHiIvh, tio pbai-niacoutic 1 (iiuiindo, [itla 
I sua rcconlioi-iila propri« dado Mmii im r 

I f,/e nu'r,p"ti] aiitlo-. o deste uit/do não 
i'i dli ho ro, como [rceii so toinj o eoni 

! o-:p riereia- t em r . s u i t ido . 

Um-' ntia tu 1 !.u principaca dr ,-sri .s 

Atua Inglcxa 4« drahatle 

Muito se rocommeuda i ounuiiloragão 
da lllustradu corporiiQfto módica o doa 
enfermos que ne medicam pelos noli* 
etários doa jornues, uno nó pula oua 
escrupulosa preparação, como pelas ri-
quíssimas propriedades tónica, c ,limit-
lauto e aperitiva, sendo por isso 
ralmouto preferida por dlutlnctos mó-
dicos clínicos 110 tratamento da anemia, 

leucemia, cltlornse, i i t / cc f f l o maintint, h r 

yhica, jiuerpnal, parvient,', o um todos 
os nstadoH moibiilon, tlt/m(t <i<, s e. iIi/h• 

troph icon, 

Kncontram-so nas principnos droga-
rias da 8. Paulo. .̂10; 

Llei'ir de Tajani S. João da Hurra 
DaUTIIIlOH HÚMIDOS 

J á tlacrcule 

Illmos. srs. Oliveira, Filho A liaptis-
ta. —Aebaudo-se niinbit senl.oru aoll'rou-
do l,a sei» annoH da ilarlliron liumilos, 

tendo dînante ouso tempo feito uso do 
diversos luoilioainaiilus som resultatlti 
algum, o ({liando já lieserento tio Htia 
cura, lemlirei-nio du recorrer ao pre-
paruilo intitulado Lnòr ileparalivo d. 

Taijutjá o com tanto iieurto o íi/., que 
com um único vidro ilcuii complota-
mouto enrada, ncbuudo so boje goaan-
do porfoitissima saúde. O que aculm 
do rolatar n vv. so. û a expresão ila 
verdado, pelo tjiio podem ss. hs. fazoi 
o uso quo melhor lhes convier. 

Slorro do Coco, 7 do julho do 18DJ. 
JkUONYMO IIIlIGIItO UA iSlI.VA. 

Bitruol A C'.. rua Diroila, n. I. 
; io—(.1 om!) 

A m l l a •m rr. 
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(àuii|iinas I * 
Iíe.lison-se hoje, cr,m grande aconi-

tfampshirc , jc^ íUû tre bomci.i ue sciencia. 
— Com um violentíssimo otaquo de 

"','/. r » " beri-beri, consta-nos cstsr bastante 
i (loeiito o sr. .Santos, proprietar.o do 

ll;!e! Cettl,;,!. 

— O cometa continua a chamai* a 
attençã» dos curiosns, êndo visto tu-. 

panliamení«1, o enterro tlo sr. .Tosi tlr.s . dos m dias das il ás 7 horas da tar-. 
Hantos Alve», estimado proprietário da i.e. A pri po îto dr» sua aiipitrieão, 
Cheirnlari" < flana. t m o por aqui feito os mais ab.sur* 

Por equivoco, dissemos hontam que ! tios commentaries. 9 
o morto se cromara Job 1'raneísco -̂ wŝ m -
Alves. j Fui noneada d. Deolinda de Pouza 

I l.oite para substituir d. .Maria ilor-! 
Xilfnl, 1 í tor.ee ile Alvarenga, no c;trg.> da o.l 

'Io.loa • ar,úmeros terminados om .11 
terminailo ' em 1 

fm -
'lodos ns numéros 

: I'm 2« 
Tflcpramm» rerebidu pelo acento 

i peral Juiio Ar.tnnes da Abren. 

Ilesnn i dos prémios da loteria de 
! S. 1'anlo, eztrabi.la boutem : 

1'Bl 'IOS nr ÍO.IKJ 1$ A 1 0 0 Í 

A eneliente do rio Cnrimstalm innn-
i ' n ss {Ottiacõesde Villa \ova e Vil 
la Crnz, destrnindo rasss. ponte i o es-
t r a d a s tle ferro e cao ŝndo outros 
•coimes prejr.i:o'. 

O governador do T'etailo envion - :C-
eorros ás poj ulaf^es doelogaies iuuu-
tfados. 

1 jituta do grnpo escolar de iSotncatii. 

1IJS, .11-:', 

4',17, 4(117, 
e&a, ti.1.11, ti» 

1.17, 1021, 

71-1, sOj'I 1951, 

I -2H:i : 
, t;:>92, 710»:, 
I M i 

.11 

cie,a, lí»2:l, 
V7, filS'—(iflfl, 
1 ''2.1, 2lí'i, 2.i:n. 
o, niait, 6S7ft 

D122 

1' 

.1101, 

Ut3| <ií>ii), 
'••'tji-, lî S.ï 

Mii informação. 
A nossa notiii» de lior.tem, sob a Arnto.TiMA',r.rs 

épigraphe fatró-i r. rtiada. refere-se a ! 127 e 4 12'' —11u*3 
nm f»eto oeeorrido ti rnt Victoria, .".1,1 ;,j'f n .'CKl—12i>S 
e não rna Aiiror«. corno erradamente! Todos o» numéros terminados em 
informaram á policifc | tèm 1$. 

N. 211:! Dons Corrogoa, 1'arto-, a 
-Tu 'i'.'a o José Pires 'lo ( ampos So-
lirinlio. llelator, o sr. II, líastus. 

X. -Hl. Cai itU• Partos, Kcnwrti. 
, 110 .'c "Manitno e fc.uifri'> 1'ierri e ou-
tios. Delator, o sr, Almeida o ,Silva. 

1. • r i v \o An. irar: .jt . a 
.\rjfjravox 

'_''i'i7. ,lullú. Partos-, Franc.' i>o 
(lolib. rti .. C. e Salvador Alvas Mo-
leira Saldado. Delator, o sr. Almeida 
o Silva, 

N. 2'iM. Capilal fartes, Vnreliano 
Amoral o Jouquiui líorge-, da i 'tiriha 
o suit mulher. Delator, o sr. C. Canto. 

N. 2190. Capital. Parte* Vinva 
Ida Weill,r I'riro o .Toão Dsplista 

I de Paiva llaracbo. Delator, o Bi. íul* 
danha. 

11' 1 ITJCÍ C -thit» 
N. 1.171. Dons Córregos. Furtes, a 

.Tnstiça e rasehoal Pedro. Delator, o 
• sr. Mallioiro?. 

V 1 W9 Capital. Partes, a .Instiea 
o l'uulo Alimonda e ou ro . Delator, t 
o ar. Almeida o ̂ 'ilve. 

Apfel/artão < • • 

V 2140. Bontos. 1'nrte», JFanool 
! Darbosa da Silva e Antoni 1 Ferreira 
de Oliveira. Delator, o sr. Saldanha. 

F a l t o c i m e i í i o s 
Fallecer am: 
N'o Dio, a innocents Carmelinda, fi-

lha (1o rr. Franci-eo Paraesmpo, a 
exms. era. Maria J.ogei.ia de S.nzai 
Aguiar, esposa do coronel Antonio (.e-
rnldo de Souza A^ui.r, official de ga-
binete (lo sr. ministro da Onerra. 

F.m Ba«.', o dr. ̂ o-ó 1'raneiseo* doe 

Dr. 1'orroiru Qiiintolla 
U1.01C0 

operador o parteiro pela Uni-
versidade do Paris, latirouilo 
com a inedulha dou hospitues 
daquolla capitul, nos quilos foi 
itdmittido por concuiuo a cli- <> 
niear durauto oito annos se- » 
gnido.H. Dx-sulistituto da clini- § 
ca oxtoina uo ]!•'.,},ilal tle. ,Saini' si 

Antoine, Consultorio (proviao- • 
J liamonto): rna 15 do Novoni- J 
0 l)io, 7.—Hcoidoncla, rua Douto 
• 1'roitaa, 7. Tclophoae, 702. f 

z
 C;IS)

 z 

O melhor reconstituinte 

Para o organituio no poriodo d.i 
oonvalosoonça do niidostias gravei o 
uou cnfraquecimentn.s doa pulmões 6 
ooin duvida o Vuiho reconstituinte tis. 

t/nina, tnrne, Iacl0'pli0í]thal0 t!c ca! c j c 

] »iiia gltjccriiiada, do phurmacouticí. 
(irunailo, ú rua Primeiro tlo Marco. 

Vondo-so uao priucipaes drogarias da 
fj. Paulo. (02; 

( urn de ulcera on cancro no lomacsgo 
PEI.O I.ICon I)K TAVUVÁ 

I>K SÃO .IOÃ0 DA IlAItlt.V 

Ainda lia pouco o «Taynyá» anal,a 
do iiljter um triunipho esplendido o 
quo mu bom dos quo Eoflrcui vitiut.a 
rovolur. 

O benemérito capitão do mar o guer-
ra Francisco Maria Bittencourt, íeai-
dente na rua tlo Conde do Daepejitl.v, 
11. l.i, nesta capital, eufiria, lia l»• an-
nos, oggravautlo-se flua onfermiditda 
do tal modo, que, nestes últimos doua 
annos, o intrépido marinheiro passa-
va as noites debruçado sobro Ultin 0:1. 
doira, alimentava 110 iiulcíttnouto do 
leiti-, lançava oaugno, A sciencia mu-
1 i rr., íopioseiitadn por líUiiiiniila.lLii 
ilestii capital, inostriiva.so iti-sulenlaila, 
iliagiiosticando alteia 011 cancro no eulo-

ih«')« do doonto. 
Pois bem: o comiiiaiulanto llitíon-

court, logo ao primeiro vidro tlo me-
dicamento, sentiu-se melhor o com a 
contiuuaçfio ítuha-so icstahulecido; bits. 
ta tlizer-lho qno doriuo tranipiillanieii-
to em fiou proprio leito o alimenta so 
como so nunca tivera niolustia alguma 
110 estômago 

B factl verifii ar o facto ainda re-
cente, o quo não ó contootado pulo 
illuslro lionicm do mar. 

Apesar do seepticos, ficamos con-
vencidos do que, na ordem tina enfer-
midades em quo o li, or tle Jayiiyá ú 

applicado, sou podei- curativo ti iu-
fitlhvel. 

E damos por isso parabéns nos be-
neméritos propar.tdore-j, nos uibdicos o 
übtoluilo aos dociitca. 

(Tritnscripto do l'ait) 

Vendem: llaruel i(t (J., lua Direita, 
n. 1, o eut todits as bòas pharmacios o 
diogarias. tio— ü• 1 rJ em il) 

Tratamento -.igara 

Oliservam-fo taritp.s pou-oas anêmica', 
lyniphnlii-as, c- eropbitloBna e racliltlt as, 
lujtn »jniptonias Dão: a fraqueza pul-
ni-nai-, a deforiiinvSo o.-, oa, o tumor, 11 
paMide.:, o C113 .rgita.-oiito das glantlulu , 
a .idenitn et.-, O l'/;>/.o buto'la-mit•>pios-

j '',ïl>:iht o i/lt/icriitatlo, tlo pharniaegatici 
Ornriado, appi-ov. tlo pola lieparlii ão 
•Saultai'la, >i tlo gramle \ a ! r na tlio'ra-
pi-utlea, tomando- o uni i.i:i-u á pnn-
tipaoj íefeivõc. . 

líncontia-i-o 11:1 pl,armaria e i'invaria 
riranntlo. íi mo Prinulro 1I0 Mnr?o , u 
r.a. j-rmcij am d;- • ::.ia da h. l ia . 

• 1 

ua 

A oxi-ollent w 
do M-. .1. Vaz 1; Ag 

lu-i-ii lite cm S. ^ a.ilo 
ri:a •!. s Oiitm q es, 7.), 

HoTrcii li l'ait. I t..sso, 
iluran tj u 12 anno. 1 

l'Oi tr^, 'a ia por ili- ieitos 
os qua 5< im t .11 o;u rant 

( ural-a, nein .0 ( oac i 
nlliv m . l-a. 

1 tOll tüiliiK o.i fspr-.' lil'ot 
anniui'-.adOTi "r.i r-r ultado 

fa- endii üesan m in ir sei's 
o x t r e H o s n s pa ien 'cs 

IIa um > iin«,iuaU 011 nieno 
mi jo a .1 onaelhoii-Uia 

que ci aa . o 
o Aloat a ao I) Jataliy 

i,uo entoa > i-om l̂ctanientc. 

do Darlhros e r . - . h l a t eaniero-.ut 
pelo i.Iiiii- di- Ta j u t i t 

(le H. .loii» di. I l a i r a 

D i ca rdo I e:'o Delforl S ab i no , toiíen-
honorário d o cu reifo, I . " tab i lli.i-i 

o escr ivão .lo t e rmo do :'. J o ã o il.t 

Darrn —At tns to q n o so l í rendo lia d on s 

i inuoa do drt i thros 1.0. beiços, forman-

do fer idas cuncorosos, usei por v. ir ias 

vc/es (le p í lu las , p omada s o a l g uns de-

purat ivos , nãi> a lea i íeando p rove i to c om 

tisses me i l ieamontos , (> q u o h':,;o pos-

so af t i rmnr é q n t es tou eomple t í tmento 

curado, com o nso do Maravilhoso li-
u l r depu ra t i vo do Ta;.-ir,ti, ilo S. J o ã o 

ila Durra, de O l ive i ra I il l io l i a p t i s ' 

O referido ú verdade, o o juro sob 
a !,'• tio meu cargo. S. J o 10 d a l arri, 
27 de junho da 1-91. — l.icardo Deu 
lielfort Kitbino. 

ic onlici;!» verdadeira a letra e as-i* 
•mtlura supra. S. João d» li-trra, :'el 
lio junho de I :>| —|-.m testemunho d* 
verdade, José Mauhães 1'aisca. 

lendui i : UtRL-rL .t C. 
H"a IHrr.itu, n . I 

e em todas a. bõas phiirmoeias e dro-
Batias, iem., 

».res 

.11 > ; t . v c o m m f . i k r \ t , 
srs.-io rir. 11 de »tio is iiul 

1're-idonte, ilr. Procopio Jfalt»; se-
cretario, dr. .1. A. dn Andrade, depu-
lados, Jo: o Candido Mai'.im, e Mi-
f>n..-l Josó Cardoso. 

i x p L w i K T r . 
Offa; o: 

Do dr. jniz de Direito d» comarca 
de Onaralinguelá, commnnieando nne 
em lista de l) do correi,te foi decreta-
da a feüencia .le J. Man fc i'., ne-
gociantes daqnell» praça —fn eirada, 
façam-se as eommnnica ôes iegies. 

fíetjflKrimtttha: 

Do Armia Botelho A C, do J a l i i í 

J»*Ti ltfílJLtICâSii5ii!' 
. J"i «iM-i;«'. -.• • 

«' ••> PAVIO: J (IMAH/Jilt & « 

íe estomû o 
11 Igestr»e» liirticris 

Kinharseoí ca-trl os 
l)>!-pc|isias c fast I h 

fura. -ro fa. ilnicnte com a FATAIS A 
(•l.Vi KI'IX A IIA d" Macedo s oares. 

1 ' repara-se i a H.nrntadn Aurora, r u 1 

Anr ra , .15, (i-ali. 1») r o — . 9 

Santos, aut.go clin.00 mmti-simo «ti- para o arehivamento da « a di.tracto 
laoetal. -Archive s«, 

F. Lima, Marini tomp. 
,1o n .. « fo/endeiros qne em sua «asa, A rna 
r«f (,ÎL T\ do Janeiro, recebem commissão e por conta propria 
Sn'enïl U V"1'"'- feijio. miib» • ont'... irenaroa «n-
, r1" " , , ' 1 9 " ^ ' » 1'ro»nV.t. mlhes msis qne não ponparr.o 
iir .d . V r IO. nesta dit, i.,er.-ado„-„ 'q„e lhes forem con-

W-'- í ' * « « e u s comrnittentes, resolveram f.7.er a lea.i-
" l ''' 9 V , ! o r wcreadci.»«, ã ti » do eonheciuiente 

aeceô. . » , Û .1"° r.""'1? '«»»'mente ue um erando .»V.ck. de género, do 
• ecco» • molitados j o t atacado. * j—2 i 

• 
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O COMMÇBOIQ PE SiO N W I O - M de maio ft »Ol 

EDITAES 

I'rolr tn ilt; Irl i » 
Existo cm rnii.i cartório, fi roa 

Mioita, n. 4. noi.rado, paraBur pro-
tomada, pur i.iltu do paKiintaiit«. 
junia lotru du utlorda liras italia-
nas l.vuo, aeccliu por lim., ia O ui-
Rinl. Pur nilo Ii m tido encontra-
ilou ou dito» a'cuitaiitci», poio pio-
KOlltC OU illtillIO l'Qivi puK.ncni a 
importância «l.i nioiieioiinda luira 
ou ro.ijonilor purquo i,úo o tazem; 
o, no III08III0 tompo, na lalta do 
paitamuiito, o.> notilloo ilo rompe-
loiito pioto. to. 

t- ,S. i'aulii, 14 do maio dî tiiOl. 
O 1° tubeliifio, l i a h i.j>ie CnjijtcUnno^ 

;|» praça de cm« « tcnviio» 
0 dr. Jo.ti Thomas! do Mollo Alvos, 

juin «lu Ulro'tu iln i" vu m ooni 
iiu-reinl desta coniura do iitto 
J'unlo. 
Saço calior ao.- ijuo o pre ento 

'Éditai vironi qua o port.'iro Uns 
ami if oi ,o-. Je,.' 1 uriciia do Ol-
veira llama,lia du tniïor u publico 
prógfto ilo vuud.i o arn iiiBta.fto a 
quoiu main I r o in lior lanço «llo-
rec-r, no dia lã 'o coirotilo niez do 
nnio, ai meio-dia, ii pur a do i'o-

' ruin, .i rua do Quartel, n. <s 
*bcn • abaixo do. ciiptoB, p nborados 
a liurieo do( a Iro .Maneio di Ta. 
Ii'ilo o s ia mu lier, para pa<anientj 
•la ne,-.in oxocativi li potheearia 
< I ti o llicii nio-.o " t'iionto-curoiiel 
Antonio l.udgcro do Houza C'a tro, 
a vnber. Uni urinassem, no largada 
M.niori i, n. ii, lrt:;i cziu .la ('on-
KOlav&O, d" la caj.i al, com 8 p rlas 
de front , uilo mtdo G metro« por 
1(1 m. -Oc. do ruído , neliül.ó o 
quiiilal, (lido ti"., ii l-ii'-'ura do Um. 
Till.', u o «Oltlpi moil tu do 12 m., 
viiid i ser n ce "H m da armazém 
0 quintal .1 in. S 'c . o con tina, do 
uni lado, com I .auri c i Cruz o. 
porouti., i; m .1". li C. .Miranda 
liui-ir.i, u poo lin.dun, com pro-
priedade do ija/a . it - Tululiy. listo 
ininiovol ai pula toit.ira \oz ,i 
prava por iifn tor i nrontrail > lan-
çador na'» 'lua primeira.. |o!o quo 
sua ava!.ai;."io, por iicüoidu doa 
parto.-, c .o li do :•_':() lUS'JU", ilea 
reduzidiijii 9;720?OnO. 11m ar. azem, 
(joli n. i-C, A a oira do Dr. I'aleilo, 
eom dua" lortas, .medindo do freii-
iii 5 m. e., c m in. do fundo.«. 
1 nio Imtnovol Inmboiii, polo nicumo 
molho oclarado uvalindo por 
h.'Mv •«• , ic in/..do a G:1S0$i.0;>. 
i in aim ; oui ; olm.l-lJ, il ladeira do 
1 Jr. Ka'cjo, com iluas partus, nio-
diudo do iicnt " 5 m. 7 • c . p.r 1 t 
in. du inn Í" . . onllnand", no uni 
lado. c ! uric , do Castro, o |>>r 
outro, um j-o usos» ipii rui» o polo 
funil i coin ai;a. lie, avaliado por 
il .ni. U. OU, ri.'diiz'dj a 7:2!I(i.?'.iijO. 
E,. aii. a .c. : i voz n lo oacoi tra. 
•cni laavad i • i.V d. o boiHvindi« 
du., iicu. m i. ai; d r o maiur lanço 
olVorc. ••!•, no. i... i.'ia a avalia;.io 
C ou. r.ia'.iM. i'.- |.;;ia quocli'b'ii 

AGENCIA GERAL 
1MB 

L0TE2IIAS M CAPITAL m m i \ l 
U n i c a X J r x i o i E t i a quo o publico ilovo <lnr a proforoncin 

R U A D I R E I T A . 3 9 
« fvii lailii nu /sul, i,rlo gcltotl prn/ ritlai i 

SabSifiiaSoo, t i «lo 
E K T R A C Ç l O 

GRANDE LOTERIA DA CAPITAL FEDERAL 
FJ&EMXO MAIOR 

de 
r an 

I'orí«giiez 

ç 
l l c s l c [ J . l l l o «»sl.il 

vo«'s Burle <||'iiimI<*. 
ni|<'iii'ii> leni voiiilMii «li vrsnw 

A T T E N Ç Ã O 
G r a n r l © e e x i r a o r d l n a r i a j 

LOTERIA ISA GIPITAL FEDERAL 
- LOTERIA DE S. J € à O -

Sabbado-
Eüc i ^ acç ão i i i f a l l i v r j j 

U de junho de 190Î—satuada 
m i ' o n r w iï". p i . a x o 

O abaixo nssijtnado, aifonto ucr.il da-, lotoiius da ca; i ai föderal, n-
eoniiiieiiila ao p'.l.lico o a tua nuiueiwa finKinzIa a presento lotei lu, a qi:al, 
ni m <1 > premio <1 > ãOf) i-oiilus', tom i/iiiilos «intrus «lo 
• iii|i»rlaii«-'iii, iiisti'il>!iiiiil> u ti.tili «I«; l i t . Cl— |irciiiiiis, 
Konilo a «nu lin|io: taii j:i <!o I 0:í0;t>0í»$0!M». 

i.'oiiio está lio domínio do ptiiiiico, o::ta nereditaila oiçtncí» '4 vendeu 1 
VCZ03, om bilhetes inteires, o impartante promis do 500 lonto.s in to -r; o i. 

A profcrencla para acoi'.i|ira do bl'iiotos ileata f.r .: do otn. ia du',o sor 
dada, pur todo.-; os luotiv. v, n e 'a antiga o acreditada 

RGEKCÏA G E R A L 

e i t a . 

a . du tollte, mandei 
n .i edital, que oui 

li i. .ido i.a f.>imo da 
. :. :io ma o do l'.i'it. 

o i l ,ic isca do Oliveira, 
:i:.iiuoni:i' o, o <•' ero\i. 
; i t '... ar do Dlivcir.i, 
• .! c."'.vi.—./ci'ii ! ! -

7, 11, t:> 

M â ï ï Z i M M 

o 

no CO' Ii' c 
<••• puí I 
air .a. e 
lei. s. J' 
S.i. Nc.rf.i 
o clevi n 
K en. t.. 
OSl'l i\ ...J, 
rim: ./< 

1 

t; /. 

Aniirjo »ijtMifo o »clini! 
I.otei'iiiM V 

Cr:!.' a do eoyyr.'f. , 

rciiros'ciitaiitc 
ii<.|<>ii:i«.s «Io lírio.il 

l'si Ullas 

Arthur Baggio Notrega 
Opusi'iiio ii|t|ii'iivii(l<> |to-

to 'jovdrnii 1 n's segundss-feiras 

r i n s (!<i !v indo, 
do «lialincto fji'nm.'aatiao 

J o i í o bSü Pj>eiro 
a Cftrlu infra : 

«/tio, Î" do jaj)eiro «le Ï001 
Mon fimnvol o ilhintrado colle-

ra fr. Arthur Uajftfio. 
Minlinn bous foK'an j)oIn ontrada 

Uo novo rinno o tio novo bpchIO ! 
Coin pfiairlo prazor rooobi on 

:vonH Jí. lurios de f oriu//ne?, rjuo li 
nvidurnonio n com o inloreuBo que 
merocüui. IV «.'aonnniJo di/ior-lho 
quo os acho» horn psuriptou « com 
vordarleiro couliociinento do a«-
fniiiiplo. 

Muito l!io tiflrtuloço a parto 'jno 
ininiorcK'id'inj'Mite mo don no son 
i rub 
não 
o «entinjonto «lo onthuniasmo com 
«jlifi li 8GU8 EhIw!o8. 

ilu certos factou da grarumatica 
<{'io ou qui/.eru vol-oa oatudadoa 
oxhauMtivíiioento, o oncarados po 
ia «na pernpicua o fina observa-
«;ilo: fi infinito posnoiil, a colloca-

LOTERIAS Ml ESTADOS 
Extracções citarias 

10:000$ por 750, iiühelis inteiras 

jA's íerças-felras — l!í:000í |»or 7"»0, cm 5 qüinloi a S»50 

iJks quarías-ídiras — N:0(MI$ |»i»r 7">0, em 5 quintas aSI^O 

As quintas fsiras — 10:00')$ por 750, em !)iliie!a3 iriüirjs 

A s síxtas-íeirss — 15:000$ por 750, " SW 

Aos sibbads S:0í)0$ por 750, em 5 quintos a SISO 

(ta melhores planos das loterias do Brasil 
Com u «liniiiiii m «jiiiiiitiu <l<* 1">Í) n-is, p'«/«»Hi-

(>•'<••11111 «lo LI: •<»<>$, ou 

Charutaria Nenmann 
E VA DE S. 3KNT0, 51-B 

S. PAVI O 

Tr ra f ni ili |i08Ít i iír:iii !« 
fiiiiiuii nai.oiiUû  

'I uan» 
o o.v-tiiiU'1» tio 

tiuDijoIrop, 
1'i'ci i is s e m «;i,i»|M'l«*n<'iu 
O icroc Lr ..leu ao» bous rru.'uo* 

zcb. 15-6... 

older um 
1 :(i«ü(>$<M>0. 

A liutpi'la iIok Kst'.â« locoininotiilii-ee'io piili'i.' i pel i f ciio lmîo 
cjuc iiiOíi .ca l'dos i.k hoi s u-:t a u pel;i m:: .Iiiih ÍIhi'uI:íííic:Vj <• cr-
cida huh una: c.-xtrnr̂ .'»- , «|iio ifio o » .iluda» n» t 'apitai (''oili ral 
fiiti a li-ca i.-a;'äo do poyo no (la I m I O, O lia ci.lad • 'i" Ni l i n 
(ici' a o .n.ob. r . 1 r. I a d -lino l'n- i , rojiroi-i-ntaiiti' do gov..'in <1q 

»l'li-ÏUl'11'U i'u . .-I I I III! .ll'J II1U ...JM I.J '.»LI .. i . , , l . , . . 
d ho , mu», na oguro-lho que h ® A 1180 ( A Ntt,1( '' 
«', «I oh ta gratidão quo deriv« |110 i«"nif-ipul do .̂ ctiioroy. 
.timoi.io In ontlitiHÍ»f;rno com I A Ä-sladO» t'r-POï,W «lft-C J^ia WJ 

<;•to ou topologia «lo outras pala-
vra-! quo não os pronomes, etc. 

J>OH«IO muitos nnnon «loizei, j o-
lo «!« ilistoria (maturia do q«io sou 
proífKSur no tiyrnimnio Nacional; 
os estudos do pura philologia ; 
iJiin nino-OB ainda com o ardor 
:!o outr'or.'i. 

i'cceba os felicit-içõos «lo 
chifrudo obs;;iro 

J 1 o J!i/;:.iu > 
T. M. — A sua carta 6 do 21 do 

n ».c-iihro. Justando et» ausente 
(o m i'riburgoj hó a recebi in ais 
tardo o em moio no Jnfa-lufa dos 
exames i!o (íyrnnasio. 

Esporo quo mo «lo .culpará, r ois, 
o demorado «la ronpc,ata o u upre.i* 
eado dohías Jetrao.» 

Esto lin-o está ú veit.ía nas Ii« j 
v mi ri as : ; 

Uri !h>. J noniînoî'l, Tci-! 
xeira «» iinri'jiTiv. 

Pf050, 4 i 0öD 

jicciülidadc tlfj ou;. 
)i anon, á ounfocçãu (i'8 m.ai: j>ri-.- ide o nia\ii 'i frite io c o iiiiuifo 
do ostabelooeruquidado ni di triliuijito do: rospectivo» iromion. 

A LoUtIh dos K f.id s " ni d' p r..' .11 no Tlio ouro J.'oi'cral a 
quantia do l'OiiOi, o n . 'I ii 30:1p. d . láxlado d • Ser. i o. .1 quantia 
de »IiCKKiS, para «aran ia tio pit-' .nitiii .0 d s tc i prumi"«, nu.i 
10111,01 do de 10:0 t. ora 1. ;.i: i*. 

A 1.0 orlu do. Kflal',8 :'oiccc rcio ', v IRiícr. 1 aos n n.- vçmo-
liorifc', o dá boa «•m»; h.- o oh cnmliutaa do iiitiiri <r do. K taco , 
liavcuio te tu pro biilietc« i«ni •')(» dia* do antecodencia. 

t'a ußcntei giruc- ailini'Di c m biu.ida'lo a qualquer poiido 
'juf- lie; he.ia lei o . 0 intirior, de 'ic quo xcni'a a onipuiiliado (la 
r."-p flva importância c a do i-idio do consun.o iciioral e <• tadual. 

Oa pcd d'U do bliliotca, crdons do extraiç 0 , li tau eeraos a 
quaoBq 11er infoni'.açOc», dc\om ser dirigidos noa acantos geraa da 
Comi anliia N ici' i a I . »toi in« dos K tado — M E I I t K <f- C. 
G 7 — R u a V i s c o n t l e cio T Z i o Branco—67 

BO. d » R i o — ' T H i í K Í Í V 

L'iisiiA a u s 

Loteria c 
í í e « a t 35,0.1'!»i^iï 

cie S . P a u l o 
Ï I O M A I O R 

1 

Extrâcç^o—^-
R s |iedie!o» 

F O U 

Û »!)"!jV'ä TS?» 
ilu a*"ci* 

Marinoni 
Vniiile-Ko unlit, <l» <|Piin« 

<li; Iiiriiiato, rcliriiçÀu, cm 
perlnilo u<luilii, | or |tioco 
iiiiiilo r»'i>iiv«'l. I.iirlas 
M. !{., n > i'M.Tl|itoi'io liem. 
In iolliu. (|l) 

Blennorrhaaía 
Gonorrhea 

Hoieiliit da BFXiat 
e dos RIUS 

7C,R.«uViiiiuu i'Cau 
PARIS 

tin 11*' st or/nc'n.»i 
P'Hrin ,r. .. r Q'oj..f.j4 

Graças à 

Frescura do seu Perfumai 
t.'.:ui:propriedadt8 anlisepticaa J 

c Á lcoo l do H o r t e l ã de 

Como agua rle Toütttea noptclS J 
de iaicf\\é%é excellente ; e soberana ! 

; contra us pica dut de mosquitos. 

MEMBRO do JUR PARIZ I900< 
\ r. i.1 ;er Ai . ; liucHi'.lior 10 -Î2 Pa'o. * 

j i!»- m a t o 
t i e aem s t f i t-

Moléstias dus Creanças MOPE de RABÃO IODADO 
do QKSHIAULT o O 

Ap*rauíí ĉlt Justa L iî it̂ ú a Rn Jioeiri. 
Mais activo fjuo o xarope 

anti coiimtico. excita o ap-
petite. resolve o engorgi-
tc.meui.0 das glândulas, 
combate a paliidez, torna 
íii-inss as carnes, cura os 
mãos humores'1 a crostas 
do ioite das creanças, o as 
tii vr-r.s.is erupções da pelle. 
Esta combinação vegetal, 
es-.'nci ilmt rite «iopnrativa, ó 
Iilollioi' í.ol(;l';i'l.'l l|lll' os ioilll-
retos '1 • potássio c d 
Em 1'ArtIS, K. Hnn V 

niivii-i Sarafcim 
liiïiiiàïvi'i* .v ('. ró oUcram 

ur.'in.Ii. . -i iiiiiunto de Kciiionioi do 
ilórc , I t s r Inv-ur.i, c ginmio 
variod.ido do 1 "11' s o rai;:oi 'to 
/'.»res. l.- i t'loioi"io do Abiea, 1. 

lu—1 

os Esrscir iGos 
DO 

I I « ,<u 

PnV'ip 
iiCUU î 

uuui) 

r ó B A ^ O S 
"fio ni tndlhstc.« d'Cts ntó l-ojo 

ci'tilio.'idoi'. l'impir-ani'-o oui 
l'iaiidc su .'C.tío na dclicllaç.to das 
ti a. es. a' ccf.io da garganta o or-
gali:fl lli|.'i ! vos. 

Hĉ nniio i ma ii -hso by îcnica, | 
«levem ; er ||. fel'idoj a todos o.i I 
il eis. por li«.. aiúiii da nau proprio-1 
liado murât ; liosu, -.•• do ma :'O to j 
a iMilninli-.- ii.o >; l io doteri r ra j 
O. liell! c.. 

Ai iia:; • á \cr.da cm toi08 03 
Oslabcleclmu to. ilo Itraall. 
JCm 1 - ii a i : aiiccll t lids Itiimos 

/ ' . , ,i.:iln-: 

f .tili I'«m tu rin 2 i i t ln^ lr í t i l 
L,u(:o l'aysantlii 

l ' I S A 
l.ar n do 

^ S - ' Ï Ç a C ' A X A 

PAl't O 3014 ira:'.. 

lira. Mario iîoniiottc 

Mttdoii 
lai a na i 
i.oiei (la 
l'i Hiia 
Connoiae 
e;;:ill.-. il 

i os 

Il r 

one. i pata a 
. c .;t". i'I •. Todos os 
'j.,i ia l'a illtta payant 

... . sB'm como . s da 
e il.' ionoi O i . Cou-
d.a us •'. Ii0r.it'. 

'1 me<] 

Poljtlicaïua-C'o.iccrio 

I niprc-a - PANOIOAIi SKt.RICTO 
I L 1C I.'ÛO I.O 

vî. C A T K V M S O X 

A «irulir^tia srn i «îâ. ï-
çiiilit p c i . i i l i c c i i i i i c ajirc 
4'iïlliU IllIlc^ti'O, Kl*. 

E an pílulas* Miccliai'inns 
1-:..!i>8 leu odlos, que constituem mua mc.lirlna iom r val par 

povo, pela sua inoren-ividado, gran.lo eftimei t e ia . i ludo no 
iiîo ao alcanço do todor, sâ > o . m ii i c onuiui;' ••• p sivcii, j 
cora menos de l.?00tl do inedicamont jî, p,do-su curai' muito b'iu 
lima icolcs'.i.a, culo tra'an.ento, por • u'ro i cl cu tavia talvez CliN 
TEXAS i>K Mil, KI'.IS ! 

I). nominau-so l'eliiilina. Ticrvcstna, Kpi leruiina, lî".pliina. 1--
tnmiii l'inii, Iiilcstliilnn, ri'liiaiinu, L'icrirlmt, l'o.idiua, lnllammliia, 
Utpiiridliia o l'oi tilielnii. 

Esta nomeni atura adoptada po'o aiut i-cvi a os enganos t.r. 
r.ppVaç.lo dou îucdicamei.tos o la.iiita multa o tralament , dai uio-
lei tins, poÍ3 quo nfioso precl. a tor niedieo i on . allot-.,uo : 

là lirlllii» c o rcnieiilo paraaJ t'lires cm f;erai; 
Ncrvosliia, para as an'ccç'oa iicrvcB.ii., moraos e m en! aos . 
lipideriiiliia, para as nioloslias daepidonuo ou polio, 
iicsplrlna, para an molo l̂ia d.» cr ai..j r. pira- rlas; 
listoinncliiiiii, pir.t r,a uiolosti.i. do eat .nia-r . o paladar; 
Iiilc4iiiii.a, para a mo'euii is Jos iicestii.o. ; 
iriiiarliia, p.ra ai moleatiia das urinas o or/ams nrinario«; 
Ij'teili'iuii, paia a. mole, tias do utero o ouïr, s orgumt ti i m, 
Dotldina, para as doue. ; 
Inlluiiiiiitnn, para a inlianiniae'o. o e n t ô a ; 
llcpnrldlmt, faut as iiii|iiirczns d" cai> uo . oit- c;ö«j o croyh' -

tas o nypiiliitica» o ;. as coi.st.qmm ia., 
ruriillciiia, para u iraqucza o i-uai coirci|iic.nc;.u. 
A liai disso, estes Kspeoifl'-oi di N'OVO MI'. 1)1«' ), do finu 

Soure«, tão modi 'amontoa c ntl.ln.id0J do l.ai ; i co:u un ma'natias 
oi RÍnadas poio c lica iio l'iu II o eo Unies e.i : .ia popai.-içâo, tt » 
ililVcrantos do. do.- Iinb'tat.t .« <: » on 11 .1 p..i..o , i- « 
tot nam ainda inai cdlcazc-j 11a cura da • 11 et-, li-ln.-'. 

Preparados de fuma a c• nsii-.'pruo po:' muito: 
feito ' l a o. f.'es Kspccllicos i s : . » n̂ nipi c . . 7 ' a 
na oCeaslüo lia docuf.i, a ''iia:'i;.ep liuia do 'lia a 

rcdi lcs (loste;, Ks|;c.'iil''0« d 1 Novo Medien .'• -
nipuiador, .1. Alvarc tio S- t Soar.' , uni l'c'o >> . 
bui. ou lis [.raie pa"* pliarniaci:.! c drogur.a. dj U 

Depositailo. em b i'aulo : 

Lehre, I r m ü o S. CVjcSIo o G n i t i » ! 
O .V.IO.W .'•>. do Uou:a K'»:»rc% r-'üo't ---o '.-raiuitan-ufo a 

quem o pedir, o aactor, .T. Aivarc ih Hou. a Soares, em i'o jt.w, ltiv 
Grantle ' o fc'ul. 

• »'Sil 

HOJE H 9 Î E 

Çiiaría-f&lra, í5 de »aio 

\ i >r. 

K ù l e , R Â Í B m 

Cirand" . 
,. la-<ii' 

»1.11 ... 
/Hal . « i •; 

do ih,rl,n /,' 

•m\nt.ni '. 

iio i «iebro e 
luai.oc. t ii.-ta 

r,jc 

(I lierenlcs <• Itictailor 

PORTHOS 
ti veneetlor .le l.\?ip.-o.v not sens 
inciivcis exercicioa do I >r?a. 

(»raiidecuiriiula fiiwciio 

Si i i ' i f cs^u -e i n f t r c erc*»-
I'l'Ble dR Imla 11 i ioinpa-
n h i a , c i» i i ip i i«ta <le I i 
a r t i ^ t i i s il<- 1» o r i l e r n , 

cos 11 sua»; i o 
«0 ap.'ilaadideE d ct'i-tas ea-ra-

deai 1» 

Rein-Hams 
1)1 thta n ika, a tr . a S" 1: i 'e. Sla-

ri-tta Willy, eoa.iuae «icca'iiqne 
• i r . t l.'.ni, r.iniora allami. 

Mao h a « a n h a s 

l i P i l| t i i « iT~|i Piifthuui 

0! iaeîlos 3 VäDCT d.B 

SOUZA m u m s & 
R u a d o D r . E r a n l i o G o m e s , 

(Antiga rua Dr. Antonio Prada) 

X'Eîîdas ror. a t a c a d o 

r\ociitam-«o cr,cf mnien las de qu il ncr <n!»n M ule 
1'rcçoB r^unti.los pua pjiçAodo 

ner 
ttu:<ias para cima. 

:'. em i» d 

F£i M ET 
I>F. 

A a i t o n i o B o v e 

SUP IB IOR A TGD5S CS FEBNETS CCHHSCIDSS 

Jlpircvrtfçpela Innpecforut l l i j i j n . e dl / ' '."ï o <îc S. Paulo 

Ocliim.coir J.ii.' Fri deiI. » de lli rb», com lai oritorla . a ara-
l>sef, â rim Ai anjo, t í , antlou a» fubri art. do t'eraet Bote a ee-
guiate de-laraefto : 

• Da ana'.\«o a que aalmettl o Fernet Bate. preparado pe'o 
»r. Antonio 1,'oT«. reaaltamea eoinlcçfi de .jiie »'• «.;« i.m prod«-
t» bem fabricado a em nada laferior ao? ine eores c D/eneres quo 
«e eiicr-ntram no merca i... 

«Na eoa comp «;;*« nãofentpa aitliatancia a'runi r. ci a, c o 
seu aie. oi é de flniaiinia q ia iilad-, 

3OK: iT.ttrv.lro t * Cora\ 

DEPOSITO METRAI. ; 

Rua dos Immigrantes, 
S . P A U L O 

lâ-i i ) . , 
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c m 
a r A 15 DE NOVEMBRO, 30-A 

8, P A U L O 
Çliama-so a attonjao do io-poiti;ol publico para 03 onorraos 

itiniíDlca oni ti do^ os artigoí, tendi estes do 20 a 40 °io abaixo 
rrofo do venda autorlii; 

:f®ftTA(;ÀÜ (liroeta do todos ob artigos de ("AMISARIA. 
r i C U U P A S K em roupa« brancas para liomona o meninos. 

ÍUSISAH fortuKnozas, fraucezas o ínglotus, 
SOULAS co crotono, linho, zephir do côr, flanolla, meia do la o 

t d o dt> Eticosfio. 
d K t l S E sortimento cm camL-aa paio licite, do cretone, sctinota, 

zophlr o soda. 
1HISA8 cropo l an l í , do lio do oreosiin, líí, iã o seda o seda. 
IH I SA^ dc me u do uliçodao, lio do cScoíBia, lã , IA o toda o toda , 

ÍOVIDADL' cm camitus paia casaca. 
ÍBANl lE »/«í/i oni collariiilios o piinUoado pura i.nho. 
CUHI'IiK'10 sortimento em meias do algodílo, lio do oscossia o feda. 
XOYI l IADi ; mensal em ji-uim/,!.«, recebidas clirectoiiionto da EeiiorA. 
K-ABIA 1)0 . ortimento n u lonçoa do atgod&o, linho o seda. 
FINO sortimento do bengalas u guardu.cUuvaB. 
•USFKKSOIUOS ilo algodão o .o la. 
PJUGNOll tS o láctica para luuho, Unllias para ri ato, cm follro o 

linlio. 
«fNXOVAKS para mivos. 
JUNHO c CRKTONE para loiífúoa o fronhas. 
COLCHAS e COBIiRTOii l íB para casadt» otolleiro?. 
FKRPIJMAHIAS dos niollioroi inbr.oautos da Europa. 
X M O L I H D U sortimento «lo te.nos do «kscinlru c br io para meninos, 

bem ooma camisas, ccroalrs, rollaiinhou. pi:nlius e meias. 
SINALMEX TE, muitos ou t ra artigos do ramo do cauiitari». 

CASA COLOMBO 
Raa 15 d& Novomlro, 30-A \ 

S. P A I L O 1 0 - G . . . ' 

T o s s e c o i r í l i g s i i ! 

D O R J O PEITO _E ( T O S 

Ulmo. sr. pliarm.ncnlico Oliveira Júnior. — Eu 
soflrla liorrive'mento do VÍBXK c o.mini; a ijue nòo mo 
doixnvn «lorniir, iiuitah nomes no ruixo e na« cos-
tas, lendo do vez oni (juatido uma koi cíuidão tão 
for o quo, quando fa'lava, ninguém cn:ondia o quo ou 
di/ ia . Muito inquieta com esses syniptomii!-, í cco i r ia 
divor. oa medico.-, sem resultado algum. 1,'ltimamenlo 
foi que, u contellio do unia amiga, eiimocei a usar o 
teu XaiOjc de grintleHa nbvfln, lontiudo-mo hojo por-
foltameiito curada.—Anua MUlint, parteira do 1" claa-
«o, laureada po!a Matornidudo do Toulouio. (Itua Hoz 
do Abril, n. 3S—Touioiibe.j fram;a. 

Vendem : Iíaruel & C., iu:i Direita, n. 1 o cm 
todas aa búas pliarmaeias. ;in—l'7.; cm 3 d. 

W w v.áT vaJ' SÉP xiy s^yX/i^' fjh/y t̂ff 

Especifico Áureo l e Harvey 
O g r a n d e r e n i e t l i o i u g l e z 

Cuia ra}iii1a e íoiliealiuonto todos os cnsos do : i 

D e b i l i d a d e n e r v o s a , i m p o t ê n c i a 

e p s r m a t o r r l i é a , p e r d a s s e m m a e s n o -

c t u r n a s o d i u r n a s , i n c h a ç ã o d o s tes-

t í c u l o s , p r o s t r a ç ã o n e r v o s a , m o l é s t i a s 

t i o s r i n s e d a fossíg-a, e m i s s õ e s v o l u n -

t á r i a s e f r a q u e z a d o s o r g a r a s g e n i -

taes. ! 
lífcto eapcciílco fnz n cnni positiva oni to loa os caROS,! 

<iicr do inovou quer (i(( velhos, (!;i t'oi(;a e vitalidade' 
mos organiH genitaos, revigora todo o systeina nervoso I 
ficham a a circulavão do Banque para as jiartea genitaes ei 
* o único remedio (|tio lestabeleeo a saúde c dit íuiva j 
m peusoas n c p u c s a c t d e b i l i t a d a s e Empo- í 
{ l en tes . 

O desespero, o receio, a grande excitação, a inscuinia' 
o grande desanimo g!'i;il desapiiarecnin gradualmente 
'pois do uso deste especifico, i esulttuido o soeego, a es-

Içrjniça e a força. 
rl^to inc-stimavel e?p •«•ifico tem sido usado com gran- ! 

!
e exjto por milhares de poaoas, e acha-se á ventia nas 
ÜellíõreEpharmacias o drogmias do mundo. j 

I M r o e ç ã o : H A R V E Y & C . 

247 EAST , 32" S T & E E T I 
KOVA-VOlilC—E. U. A. I 

LARGO DO PAYSANDÚ N. 6—Entrada pela Rua 8. João, 40 

Director D r . O l i v e i r a Botelhog> 

Este Sanatocio que funcciona nos prédios de uma aprazível 

e saudavel chacara, dispõe de optimos aposentos hyglenicos e 

confortáveis para o tratamento de doentes que poderio ser 

recebidos a qualquer hora do dia ou da noite. í*9t 

- s s - C L I N I C A C I R Ú R G I C A - ^ s -

Praticam-se todas as operações de pequena e alta cirurgia. 

Especialidade em moléstias das vias urinarias, syphiliticas, do útero 

e da pellc. — Estreitamento de urethra, tratamento sem dôr. — 

Hydrocele cura' radical sem dôr. — Tumores do útero, do 6eio c 

dos ovários. — Tumores, pedra e catharro de bexiga. — Ulceras 

e caries. — Cancro dos lábios. — Cura radical das hérnias. — 

Operações nos ossos e nas articulações. M fák ffl Ws 

* jYíolestias mentaes e nervosas * 
Secção especial para alienados, isolada, completamente inde-

pendente das outras secções e construid? dc modo n offerecer 

ás neccssarias condições de hygiene, conforto e segurança. — 

Para o tratamento de moléstias mentaes e nervosas dispõe este 

Sanatorio do poderoso recurso de um bem montado 

* ESTABELECIMENTO HYDROTHERflPICO * 
Consultas das 8 ás 11 horas da manha e dc 1 ás 3 <1-,, tarde 

i l 

40-Rua áe S. M v 19 * S. PAOLO 

i l 

C o m p a g w o d e s M e s s a g e r i e s M a r i t i m e * 

O VAPOB CORDOUAN 
Esperado do Rb da Prata, oni Santos, no dia 1!), ualiirA, depois 

da Indiíucniavol demora, pnra 
IjÍmIiwii, V i g o e B o r d e a u x 

Faro pnsíogeiiB e mais InforniaçOea, com oa agentes : 
Em H. Paulo, Orey, Animei & ('., ruu do Comniercio, 1C. 
Eni .Santoa Orcv, Autnucx «Je <'., rv.a 1T> do N ivi int.ro, lifi. 

Société Générale de I ians^s Ksritimes i VapQur de Marseiile 

o vAro li 

PROVENCE 
Bahlrií m dia l.r> do eorrontj pirn a 

G ê n o v a e N á p o l e s 
Para pusageu o niais (ufjriuagja.j, ooni u i j u a i : 
Em ÍS. l'uulo, Orey, Antunes & t ' . , rua do C'onimoivio, 1>. 
Eni Baulos, Orey, AuIuiicî& (.'., rua 1 5 do NovomU'O, iij. 
No Iii I do Janeiro. Orey, A util il m C'.. r.ia (lua'r.i •i-ini-i. 11) 

Société Gtiiérale de Trarsperts Maritimes á Vap3ur de KarscHia 

O VA l'Oit 

S i 

PÍLULAS ANTI-DYSFEPTIGAS D3 DOUTOR HEÎZEL̂TANN 

K s i as; |»sïikSaH 

HâognrantiaBContransnpprcssrtod'inregriin. Curam as pulpita^üoi ilo coração. 
J nilieponanveia cm qnabjuer ciiüaiiofitiiiilia. Evitam as eonftootõoii do 
l 'iizem desnppurocer oa ataquea noi»uaoa, 
Hão ufliea/.e.s ua.'i niolcntiuH uorroaai;. 
l 'acilitum an iligenti'ion laboriuuau. 
E repellcm ou catarrhos intostinaea. 

o lidado. 
Uoi;iiliuia:lin o.4 iiiteatinos. 
Ouram nu «nxaq^ocan. 
Oiii'um ris dyspopsias. 
Abrem o appotito. 

X A P . O P S ;Î P i i S T A 

teSeiyadoPiF 
de LA0A533, Fh" en Ücr5.aavs 

Ipjrou&i f.tlj icsti dî Hijifit Í« ili; da-J.scir». 

I 'opular lia 3 0 a n n o s , 
ó u uniro preparado 

. u o n l a vurrtudciraSei-
v a d e P i n h e i r o , ex-

1 i b î - m , r a l , i , l a ™P , i r 

I r ^ ï t . - * d'atîua, logo depois du 
• î ^ f g ^ c u r l u d a u arvore. Cura 

d e f l u x o s rebe l-
^ j V d O B , a t o s s c , us 
eAnaora» g r i p p e u , o a t a i r l i o s , 
k r o i i c h i t c s , m o l é s t i a s d a 
g a r g a n t a e r o u q u i d õ e s . 
Km PA ms, S. rtuo V. vit nnf, 

• nn, i iiuclpttft l'ijarinaslu. 

l'ai S a n t o s — « a 1 5 iln Niivcmliio, 0.'>, lu ; i i i ( l u'. 
l'.'ni S, i'iiiili»—t'isn iJ«> (jiiiuiierciu, 15. 
No lilo île ,lnn«>iro «Ire .Intuiu» & {•.rua O rna! C,.ni:u,>, 1 ) 

E a i k g S M a i K r i k a i M ] D a í i p ^ l i i l i i í i ^ S o -

BANHOS MEDiCINAES 
M D U C H A S M 

QUENTES E FRIAS 

Ducha escosseza 

Assegura o auctor nuc sru remedio produzirá cm muitos casos 
maior ailivio aos enfermos do ijtto pioinctte esto aunuucio no estreito 
circulo da verdade. 

Siuiti» ciiiilado: jit existem i'alsili'.ni(la8 ii vcmlu 

Após o appareeimento das Pilulas anti-dyf.pnjit:c.is do dr. lleiazel-
niaiin, segundo a formula adoptada pelo dr. Osear, Hei :uelmann e fa-
bricadas sol» a sua immediata fiacalisaefto, tòm aji]»aròciilo muitas outras 
pilulas anti-dyspepiiciis, ijue na maioria dos casos tão vendidas ao com-
prador de boa fé, como 

1'iiuias iiuti-ily.poplicas «In <Ir. üclny.clmaiiii 

Previr,o-se, pois, «|ue as VERJBABEJRfiS, «quellas cuja fama ó 
notória em todo o firasil e no extraugiuio e de que publicados síio imíIIiii-
res de attestado» de doentes (jue se curaram, tem lien; visíveis o- s 'guititos 
distinetivo?: 

Rotulo verde-mar com impressão preta, o nionogianima O II feito 
de ties cobras entn l.n.-adas, no centro um madeiro em lornia de cruz com 
a palavra lirasil, o no cnvoltoiio «jue acompanha cada vidro tem em 
um lado a palavra O. Heinzehnann cm tinta branca e no outiy lado. tam-
bém cm tinta branca, a palavra iiiitsil. 

O sello da fuliriea oom o mr.iimo iaoi!ogr..mma coitado no fecho lateral do 
cnvollorin o no vidro o ininn.o luouogrnmmu. 

Toilan iih piliilaíi auti-ily»peptioun do Heinzelionun qno não nprcBontnrom 
Cíitea cignaca devem aer recusadas como não toinio leit-. aiuda ur.m luiicu cura. 

Ctsidiatío, j í s j s , aorn a s f a í s i f y a a ç S e s i 

sslls3Íiaft 
Servi','0 cppociril entra Sant•>- o Ilaiiilr.irtro, cnm csoalüa 

de Ji'.iidro, liai.ia e Lislioa 

BA1IIDAH 1' vlU A !.I. H0!'A 
Mdulo.'n fi do junliij 
Jtnjiariiri 12 » • 
S. l'ai'lo 11) » > 

re'o Kio 

O ])ii<|(ii-l<; iillemâíi» 

# 
/ / C u r a pe l a flgua 

hcurivv.' • Gctta • Diabetes 

liiis • Ulcoras • Cario -Catharro 

ccsas • Obesidade • Moléstias 

• Enfraquecimento gera! • Anemia 

"ihenia- Hysteria-AfTecçOes 

oivar, e paralyticas do sys-

DYSPFPSIAG) 

R u a . dc S. J o ã o N . 4 0 

DAS 8 DA MANHA AS 10 HORAS DA NOITE 

SÃO PAULO 

lúl t*lMii-,Mi± '••m.HtifibT-.. JiotBiWî ia 
raBses?! 

H w 

œiam: vtamaBBza&. ̂ "íSTarel 

f i l i a f i P S 
^ « l í i S g P mj Êí mwmm 

0 8ir}.r.iMCi o ù Inil : pcnjovol cw todo» os p>i'ai;dn catnlieleo 
mi nto-, casa iio lamilin, lioíeia ete., oriio eoja neceFi aria ;i linipoz'i. 
Ii' u:;i do» n.elliorr:> e mai. I nmto.f : ap-ilju..' e tem a vantai ni de 
não Citra.'i-r a mio-, l'ieçi: m. , 7CU ; troo, 8Ji U i; seda, . ' .ir 
o uii a «luzia, 710 o. Vendas p jr utac-.iio coin desconto. 

SFS& 

Myi5W!0Ht m i m ITÃIÍSI\ 
KOCIBrÁ RIU ÎTE 

FLOHäö & R U B M T I Ü 9 
rapaii l'. 

O 1'AIÍUKTR 

fã , • 

E perado eni Hanton no dia 
do junho, laliir.í, dop lia tia ii:di3-i 
polira;cl demoro, pciia 

Rio de beiro, Gênova g Üüpjlss 
Acceitniido pai'aagoiroa para M<\r. 

tdiia e Jíanollona, c îii trauabjrdo 
cm UenO'.a. 

I'- to l'.e.ii'tJ ( 0 ue i splendidan 
íiceon.m daç cr para pamiveiioB 
de c.. s o dk:ii,c'.a o .',•> eja. t-. 

Para pnonazens o ma is iaFjr- ! 
maçêec. trata-ao uca oj Uïûn'ua 
om H. Puu lo J " ' 

Joíio Brieeolii & Camp. ; 
R. t 5 tís Hœwejîï3jj*a, iSÍ3 
cm 8anto» 

a. mm ta & s. 
Kua Vlsuondo do IUo Ur »1 

uuinorolO ; 
tí cm f!:-'. I 

< »|it. .T. Bruhn 
EfthirA, no dia 'Jj do eoir.nl", para o 

Sio, Bahia, Lisboa, fêf.tíerdam c Hamliarec 
fn-ço not-paniaiíonidn l» nkm pir« TiMli, (>5t|vt, 

A OodoB m paniicio' da yomp*:diU sru do ii!iitciH)li nuii-ii, il-
MBiiuadoa eluzolou rjii», poiáiiiiido «luout iln «;ti uui Uj eu i B r a 
liíUMttiw do 1« « 3» eltuiie. 

A (.tvinpanlila vonda prasaj in i direoianionto pir» Parii, via. 
Clitrburgu, uendo ou proifoi.em 1> oiajao, ltn. -jj.tõ.a 

J o l i n s t o n «ßc C o m p , 
HUA Li O Cu.MMlitt(JlO. Iii—Silo l'uulo 

Liverpool, Brasil and ta Plalg Steamers 
L t N l í A L A M t ' O R C i i H O ù ' I ? 

Serviço tle |>as« . ; ; i j ) r pa ra Xovv-York 
UalTon 1 do juiiliM 
Word: \s o r 111 
lic.el.ua . Juliio 

O F AQU E M 

15 a J E -' 

«sreur̂ r- - mur •̂•.TyjrraiyyTaaHnzirraaB ti, 
•ïùs' 

I i I 

i a s a C S í p s ü H Í ! 

RUA DIREITA, 2 Z 
li. PAULO }. 

•**»- II ir I •!• "•» - « -TTtJtr.T.W • •! • 
-1, 

s ó A AC4>JA 

» T? •• 
hm ^ 

rrrrvMA da i: inodora 

fie IÍIIIÍ fin; íiíífea r^Esisfccfsrva e d?ijiu'/i 

0 CABELLO E A IMRÍl.l 

I" í l í c r i c c c c I t d ^ e Í K s t a a lisniia 

. . i - T \ 

-a... • rAj. yjsJ--'s 
t A L ioa i í i í n u v s i u A V A 

Sicieü Hso'ipa di ila/'ji:i]u 

O fiff;itete 

nac para 

" í f . V JrPB A'; I 

Z s i 

Ci if.i (V ei r tf ir i:;.ç'c3 c nntrafacç m—Kxi.-ir 
nrj ie u l i t o r.ti:í', o r.eme fies preilaetoroi 

Apparoüio irc niili«!«idc iiiíOHlcsí;nci cm 
CASA 

XjÛ z i n s t i ä n t a n e a 
^carrrgando sollte o Ir tão. 

fícu lesar « i a oftitir.a. no crrilpt»ri<v na cozinha, 
Inatialn do jantar, na ria fun ar, m de deirnir e c.clc. 

í * 1're,O esnipH , |y$ ; pr ra o int« rior, lííWj. 
Cada in«!ram«r4o aconpnaba iesírne/es em poiia.'nez. 

C A S A £ D I S O N 
t u do Bosario, 8-A—FIGNEB ISMÀOS 

U - t t . „ 

& 

1?, I U I l í i f í — M a n o — I U I löüji). I! 

F ^ P C R T f i Ç l O T O D O 0 W ú f m 

1 

ß3> j 
1'isp r d> ira Hanto' h o dia' 
'lo I orrente, rahini. rtopoi» da! 

imli: perií íUOi d. ni j.a, para 
ï i • de .fiiiicifi», 

<«{-R!»V!» o \'ajlr>!oi 
amitnailo pi «agolr« paca 
icllia o llar-clloiia, COM trau bor-
do « m (ien na. , 

l'i le p., i'i'o j.o uo e-jilondidai 
aTomn-o-l.iV"<i! para |«»«a oiiojdo 
cia « otH'iiiHn o ti ' ' lasku. 

Via:;cni rapid ï. i-, a. 

II I.UMr. AI O A MT/ KI.I:i-TRIí-A 
. (.aliiiáèo Kio do -Tnnoiro, no dir. 17 do oarreiito, pira 

j BSîîSitiii «• » - V o i ' k 
J Kccelio i a ngtiroa de |» eü'.olasao para 'a p rloi a im 

B a r b a d o s 
í . ^'«paqneto proporcionai» u poMsgeiros t i l i o cjatorti •nsmi. 
I »"«fsmabordo wcJk-j o «lad. Viiiom iua:» i^ i l » u , ,u 
tiiino t«m os IneoiivoiiieiitM lj bAidoajli. v 

I 1 na carga, «on» o (O le or er. W. ï:. M . NI VE:;, rua l'i in ,-i. 
ro de .>,»r.;o, 11 •(), |o andor. 

l u a paíBauem o mal* inforntïo'oi, t f i ^ i i ,u-j a » o i . 

AgllltOB " 

N O R T O N MSö-AW & C. LO. 
lim« 1*1 In ein» «|e iir<«, TiJ{ 

Tlie líOjíiI Mail Stenn i'aeket fonpan) 

[ A L A R E A L S N G L E Z A 

ÂIIIDAS PA a A A ru ao PA 

CLYDE i do Santi.i-). Il de junho 

v < I l 

if 

itéi 
O piiipielo ini|lei 

P* po Lx caxi 

A D ( | C i i t o s t ( a i a - ^ . 3 V t O H . H 3 I L . L l — L w g a d «S .Bda t x 3 A 
V EMPORIO UNIVERSAL * F 

laliiiá do : unto , em .'J do cor-
rc-nt-, paia 

Monte« i l, «, e 

, éotUKé* Praiano d,a de 2D n;aio, • T • Jaattr* 1 • i . »"•-••jj'J" 1 la «e Fahir.; ï o me-mn dia. i ara 
ß e . s 6 0 $ 0 0 0 I B a h i a , P e r n a m b u c o , L i a b õ a , V i go , 

Parap J , ; ; , 1 , ! T ( m C b e r h o u r g e S o u t h a m p t » » 
.rata ecoa» o, aja."« • -

ba knki<c 
BEICCOLA * C. 

Eua Qaiiizu lioX.jTombr*, n. .)», « 
> ai bancoa, A. KI0UITA A Coiap., 

a..,r"*°.'r'ns dir,H;f«« P«* Hamburg, lirami* Anta ir pi «, H»*»* 
e octroi cidadãs eonUaonti»! "'oafirmaieri in'orru»i3 na ana> 

tJa,»io emiiUda» non m«m<M fecwM qua asl j ^oa ti inania. 
Agencia dn Valn Henl In«|le/a em 9 Pau l t i 

'wiwv«, tu rioieia Í L.J01;}., ,, . . 

•aa visconde uoiiia tiraüoj, ». ui. Kna d« 8. Beut«, 41 (sobrai) — teu É trrf I 

m 

LES ALPES 
Pnliiiíi no dia 1 f3 do correnlo pnra 

Montevideo © 
B u e n o s - A i ^ s s 

Para cnrt'a, paseagoirõu u ma ia InformaçOoa, trata-to d.recta-
monto com 

Orey, Antunes & C. 

f.** 

JÊ 


